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Introdução 

O caminho profissional percorrido até chegar ao objeto  

 

A vida em sociedade passa por processos intensos de transformação. Mudanças na 

nossa forma de ver, vestir, comer, morar, sentir. Tudo em um ritmo tão acelerado 

que por vezes não conseguimos ver. Não conseguimos nos ver. Quem somos nós? 

Paramos de perguntar? O que estamos fazendo aqui? Paramos de refletir? Estamos 

desconectados em um mundo que se diz globalizado e em rede.  

 

O novo capitalismo em rede, que enaltece as conexões, a 
movência, a fluidez, produz novas formas de exploração e de 
exclusão, novas elites e novas misérias, e sobretudo uma 
nova angustia – a do desligamento. (PELBART, 2003, p.117) 

 

A opção de fazer pesquisa  utilizando a autobiografia trouxe algumas reflexões sobre 

a minha história e marcos significativos. Aquelas escolhas que fizeram a diferença e 

contribuíram com este ou aquele olhar. Compreendendo que a escrita de cada um 

de nós não é um momento solitário passa por vários encontros entre nós sujeitos e a 

busca – mesmo que não consciente – por aqueles comprometidos com 

determinados posicionamentos diante do mundo, da vida, das ações na sociedade 

etc. A escrita envolve a reflexão do caminho percorrido e um olhar atento para as 

escolhas de todo sim que fez com que escolhêssemos este ou aquele autor, esta ou 

aquela metodologia, estes ou aqueles parceiros no caminho da pesquisa. Buscas 

por religamentos, por conexões e sentidos.  

 

Escolhi o campo da educação dentro do universo do ensino superior, 

especificamente os processos formativos que ocorrem dentro do ambiente de 

trabalho e um caminho na pesquisa qualitativa ancorada na pesquisa-ação-

participativa. Acredito ser importante falar um pouco dos “sins” que marcaram a 

minha história de vida, pois marcam com diversas especificidades o caminho 

percorrido até chegar ao objeto.  

 

Filha de nordestinos migrantes da Paraíba e moradora de uma casa simples de um 

cômodo no Morro do Dendê na Ilha do Governador, disse sim à educação ao fazer o 
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Curso de Formação de Professores nos anos 1980 e reafirmei este compromisso 

com a graduação em pedagogia na UFF nos anos 1990.  Li neste período um livro 

do Frei Betto intitulado Cartas da Prisão que foi escrito durante os quatro anos que o 

mesmo esteve preso pela ditadura militar. Vários temas são abordados em forma de 

cartas,uma escrita reflexiva de um ser humano privado da liberdade que presenciou 

todo o caos gestado por um regime de exceção. Contraditoriamente foi dentro de um 

espaço religioso conservador – a igreja católica ao participar de grupo jovem - que 

tive acesso a leituras que faziam duras críticas à realidade social. Olhava a liberdade 

e já estava atenta às formas de sujeição impostas pelos regimes políticos.  

 

 Creio que liberdade, enquanto conquista social, ainda não 

surgiu na América do Sul. Existem momentos de liberdade, 

espaços de liberdade e homens livres. Mas a liberdade, 

enquanto status histórico ainda não foi alcançada. Há apenas 

um século a escravidão, legalmente admitida, foi abolida. Mas 

os homens continuam a criar novos mitos que compensem 

suas frustrações, novas formas de sujeição, como o 

colonialismo e o imperialismo. (BETTO, 1978, p.64)  

 

Também nos anos 1980 conheci e comecei a participar de reuniões de Conselhos 

de Base do Partido dos Trabalhadores, fortemente marcado nesta época por uma 

agenda participativa. O ano de 1987 marca o início do trabalho na UFRJ na Escola 

de Educação Infantil, disse sim à Universidade Federal do Rio de Janeiro. Trabalhar 

com este segmento educacional – quando na época nem era reconhecido como 

educação – era motivo de orgulho e uma sensação boa de contribuir com a 

emancipação feminina 

 

Estes 30 anos na instituição gestaram perspectivas reflexivas variadas com marcas 

narrativas, históricas, filosóficas marcadas pela especificidade de um trajeto pessoal 

e coletivo. Um caminho percorrido com encontros, construções – e desconstruções –

ancorado na experiência viva do trabalhador aliado a uma educação crítica. No 

período na graduação conheci a obra de Celestin Freinet (1896 – 1966) um 

professor primário que por quase toda a sua vida atuou em sala de aula. Defendia 

uma proposta pedagógica relacionada diretamente ao trabalho desenvolvido com os 

alunos na busca de um processo que os levasse a ser cidadãos conscientes e 
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críticos do meio social no qual estavam inseridos.Fazia críticas aos pedagogos e a 

um determinado modelo escola que não fazia parte da vida.  

 

Mas a escola ri-se da humilde experiência dos 

pastores! Ela tem os seus imponentes e seculares 

caminhos, que escritores, sábios, administradores 

eminentes disseram ser caminhos da verdade: Nada 

de fraqueza afetiva! Manter a lei! Habituar os alunos a 

obedecer, mesmo, e sobretudo, quando a ordem 

dada contrariar suas tendências e desejos. 

(FREINET, 2004, p. 12) 

 

Os autores e as experiências de vida deste período fizeram com que reafirmasse o 

compromisso na educação, e no seu poder de transformar o mundo. Vejo que 

ingenuamente colocava a educação em um pedestal solitário e como único caminho 

para a transformação social e suas injustas contradições. Hoje acredito que a 

educação deve estar unida a outras ações sociais para que alcance seu objetivo 

pleno de educar para transformar. Nesta perspectiva, defendo a educação não 

restrita aos problemas de sala de aula e sim na sua necessária dimensão ético-

política pautada na sobrevivência da humanidade. 

  

No ano de 2004 fui convidada a trabalhar na Pró-Reitoria de Pessoal da UFRJ em 

um setor que oferecia Cursos de Capacitação para os trabalhadores. Havia um 

supletivo voltado para aqueles que não concluíram o Ensino Médio, alguns poucos 

Cursos de Idiomas e de Informática. Neste ano, este setor - que era uma seção da 

Divisão de Recursos Humanos - passou a estruturar-se como uma coordenação.  

 

Nascia em março de 2004 a Coordenação de Desenvolvimento Profissional-CODEP.  

Uma estrutura independente ligada diretamente ao Gabinete da Pró-Reitoria de 

Pessoal com aporte de recursos que incluíam desde o planejamento de ações de 

formação na universidade até a solicitação de novos profissionais para integrarem a 

equipe. Período político do Governo Luiz Inácio Lula da Silva e de forte investimento 

no Ensino Superior Brasileiro. No ano seguinte, em janeiro de 2005, tivemos o Plano 

de Carreira dos Técnicos Administrativos em Educação das Instituições Federais de 

Ensino com a Lei nº 11.091 de 12 de Janeiro de 2005. Esta Lei reestrutura a 
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Carreira e estabelece incentivos financeiros para os trabalhadores que optem por 

investir nos estudos.  

 

Este período histórico a partir de 2004 é o que fundamenta a escolha do caminho 

desta pesquisa. Disse sim a grande parte de ações educacionais dedicadas aos 

trabalhadores que não concluíram a escolaridade básica e não eram contemplados 

por nenhuma ação planejada para os mesmos. A baixa escolaridade destes 

trabalhadores comprometia toda a compreensão a respeito dos textos, das leituras e 

da possibilidade de escrita. Era comum vê-los no oitavo andar da Reitoria olhando 

os murais muitas vezes com o uniforme sujo de tinta, poeira ou graxa. Alguns 

perguntavam “-Tem curso de quê?”, outros por serem recusados em tantas 

situações de acesso a determinados conhecimentos na UFRJ não tinham nem 

coragem de perguntar. Nossos cursos tinham como pré-requisito “ter o ensino médio 

completo”. Eles estavam fora. Optei por incluí-los e disse sim a um perfil específico 

de trabalhador: em sua maioria homens, da área de infraestrutura, que não 

concluíram a escolaridade básica, não dominavam a tecnologia e muitas vezes não 

tinham domínio básico da leitura e nem da escrita.  

No ano de 2005 tivemos início do Projeto de Letramento de Jovens e Adultos com 

forte protagonismo de Fatima Bacellar e Iris Guardatti. Precisávamos enfrentar o 

desafio da educação formal para os trabalhadores e fiz um levantamento da 

escolaridade. Estes dados são de 2003 e expressam a realidade do período.  

 

Gráfico I Formação dos Trabalhadores 2003. Dados fornecidos por Maria Tereza Ramos Gestora de 

Pessoal da Pró-Reitoria de Pessoal, ano de 2004.  
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Figura 1 Convite de Formatura da primeira turma do Projeto Letramento de Jovens e Adultos, no ano 

de 2005. (Acervo pessoal de Fátima Bacellar) 

Este projeto de letramento nos alertou sobre trabalhadores que tinham muita 

dificuldade para ler e escrever, e foi responsável por influenciar as ações 

pedagógicas de ofertas de cursos de capacitação.  

No ano de 2006, o setor de cursos da Pró-reitora de Pessoal da UFRJ se aproximou 

do Laboratório de Informática para Educação-LIpE. Uma unidade que está hoje 

situada dentro da estrutura do órgão suplementar Núcleo Interdisciplinar para 

Desenvolvimento Social – NIDES. Com espaços educacionais construídos com a 

autoria dos técnicos administrativos Ricardo Jullian e Rejane Gadelha e a 

Coordenação do Professor Antônio Cláudio Gómez de Sousa participei de 

riquíssimos processos formativos, atuei como instrutora de cursos e até hoje apoio 

as ações desenvolvidas. O LipE contribuiu – e contribui – de forma significativa na 

minha formação, pois conheci a Pesquisa-Ação-Participativa e com ela o trabalho de 

Michel Thiollent, comecei a amadurecer um processo enquanto pesquisadora com 

um caminho que acolhesse efetivamente a participação nas ações educacionais. 

 

Com o desenvolvimentode suas exigências metodológicas as 

propostas de pesquisa alternativa (participante e ação) poderão vir a 

desempenhar um importante papel nos estudos e na aprendizagem 
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dos pesquisadores e de todas as pessoas ou grupos implicados em 

situações problemáticas. Um dos principais objetivos dessas 

propostas consiste em dar aos pesquisadores e grupos de 

participantes os meios de se tornarem capazes de responder com 

maior eficiência aos problemas da situação em que vivem, em 

particular sob a forma de diretrizes de ação transformadora. Trata-se 

de facilitar a busca de soluções de problemas reais para os quais os 

procedimentos convencionais têm pouco contribuído. (THIOLLENT, 

2007, p 10) 

Estudávamos e estabelecíamos uma prática fundamentada em uma atuação coletiva 

de construção de uma metodologia própria para acolher os trabalhadores no 

caminho da apropriação digital. Dizer sim para este trabalho significou envolvimento 

com novas possibilidades de conhecimento acerca da tecnologia social que é 

evidenciada por Dagnino (2014) a partir de um lugar de não neutralidade ao 

fazermos ciência. Ao optarmos por uma determinada forma de usarmos (ou 

produzirmos) tecnologia evidenciamos padrões sociais, econômicos, políticos, 

ambientais que podem (ou não) levar a mudanças sociais. A tecnologia que é 

produzida é para fins lucrativos somente? Para o consumo?  

Temos que gerar uma nova cultura institucional que seja favorável a 

tecnologia social. Uma cultura institucional que viabilize uma agenda, 

de pesquisa e formação de recursos humanos coerente com a 

inclusão social, a economia solidária, coerente com a tecnologia 

social. (DAGNINO, 2014, p. 32)  

Estudar estes conceitos com este caminho da Pesquisa-Ação-Participativa e 

tecnologia social me lembrava – e muito – o vivo espírito crítico do período que vivi 

na militância política no Partido do Trabalhadores e na Pastoral da Juventude com a 

Teologia da Libertação. 
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Figura 2: Foto dos trabalhadores no LIpE aprendendo a utilizar o computador (Acervo pessoal de 

Valquiria Felix).  

No ano de 2008 tive contato com o Professor Fábio Zamberlan através do Curso 

Formação Técnica para Trabalhadores com conteúdos voltados para uma formação 

de conceitos voltados para o mundo do trabalho, questões de segurança, etc, Fábio 

Zamberlan falava sempre da necessidade de uma “formação negociada” com os 

trabalhadores. As narrativas de “negociar” esta formação com o trabalhador 

evidenciavam uma perspectiva crítica da construção dos conhecimentos no 

ambiente de trabalho. Por que o local de trabalho não era também um local de 

estudos? Foi o primeiro docente da UFRJ - que tive contato - com uma fala de que 

nossa instituição tinha uma ampla produção de pesquisa para a sociedade e que era 

necessário também fazer pesquisa “para dentro”.   
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Figura 3: Foto dos Trabalhadores da área de infraestrutura (eletricistas, motoristas, pintores, 

pedreiros, etc) participando das aulas do Curso Formação Técnica Geral. (Acervo pessoal de 

Valquiria Felix) 

Em junho de 2009, um grupo formado por carpinteiros e marceneiros apresentou 

uma solicitação de cursos. Em nossa primeira reunião trouxeram duas propostas do 

SENAI. Fiz algumas observações sobre as propostas destacando que as mesmas 

não iriam contemplar os conhecimentos que eles estavam pleiteando.Nas reuniões 

para organizar o curso foram abordadas questões sobre a importância do trabalho 

desenvolvido por eles. Destacaram que estão fora do reconhecimento profissional 

da UFRJ, relataram que empresas terceirizadas estão assumindo um trabalho que 

seria deles, que a eles não era oferecida infraestrutura para trabalhar e que alguns 

servidores se encontravam em desvio de função.  Questionei sobre a possibilidade 

de fazermos um curso específico que acolheria demandas formativas para eles, pois 

estávamos em uma universidade. Então se organizarame trouxeram a proposta do 

“Curso de Restauração de Móveis” do Professor Benito Sanchez, que convidou o 

Professor Nivaldo Carneiro e o Professor Marcelo Brasil. A partir de 2010, fazendo a 

supervisão pedagógica do curso, estreitei laços com estes trabalhadores. Alguns - 

mesmo depois de terminarem o Curso de Restauração de Móveis - foram para o 
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Projeto de Letramento e outros para os cursos de Apropriação Digital do LIpE. 

Assumiram outros espaços educacionais dentro da UFRJ. 

 

Figura 4: Foto do Antonio Irineu na aula do Curso de Restauração de Móveis, um dos principais 

responsáveis pela existência deste projeto.  (Acervo pessoal de Antonio Irineu) 

A última e não menos importante ação formativa foi o Curso de História da UFRJ do 

ano de 2014 da minha autoria e de outra técnica administrativa Rosangela Oliveira. 

Este curso foi organizado com “aulas-passeio”, material didático próprio para 

aqueles que possuíam dificuldades em expressar-se por meio da leitura e da escrita. 

Encontramos um caminho de aprendizagem que disse sim a uma educação que 

valoriza o saber construído pela sociedade, ultrapassa uma visão conteudista e atua 

com base na visão provocadora da crítica à realidade. Continuei a encontrar colegas 

com este perfil e agregar novos conhecimentos e reflexões.  
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Figura 5: Foto: “Aula-passeio” em Petrópolis com a primeira turma do curso de História da UFRJ. 

(Acervo pessoal de Valquiria Felix) 

Todo este percurso me levou a dizer sim ao Mestrado em Tecnologia para o 

Desenvolvimento Social do NIDES. E a partir desta opção aprofundar reflexões e 

riquíssimos espaços de aprendizagem. Com o caminho da pesquisa-ação-

participativa, aprender sobre tecnologia social, sobre as lógicas – muitas vezes 

perversas – do mundo do trabalho e pensar a educação além da sala de aula. O 

caminho para o destino é precioso e avança por mecanismos comunicativos com 

uma fala muito representativa de Orlando Fals Borba. Sentipensar é preciso. 

Para la efectividad de tales mecanismos comunicativos, 

vimos que cuentan mucho el sentimiento y la estética, 

elementos que poco se han tratado formalmente por los  

investigadores. Em Cartagena elle fue motivo de la mayor 

atención, expresada no sólo em las plenárias con magníficos 

literatos, como Eduardo Galeano, David Sánches Juliao y 

Rodrigo Parra que a veces  hablaron de personas 

“sentipensantes”,  sino también com juglares, cantantes y 

bailarines. De sus ejemplos y representaciones surgieron o se 

afirmaron técnicas de comunicación basadas en diversos 

estilos. Dijeron que ser sentipensante sintetiza la propuesta 

de la investigación participativa. (FALS BORBA, 1998, p. 317) 
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1- ESTRUTURA GERAL DA PESQUISA  

1.1 - O trabalho de campo, público alvo, objetivos e cenário 

As questões que envolvem o trabalho de campo tendo uma base teórico-

metodológico-filosófica participativa vão muito além da aprendizagem – pelo 

pesquisador e todos os envolvidos na pesquisa – deste ou daquele conceito sobre a 

pesquisa-ação, dos estudos sobre práticas ou mesmo das delimitações teóricas. 

Esta afirmação tem como aspecto balizador o campo de pesquisa, que pode ser 

algo repleto do inesperado, com silêncios eventuais dos colaboradores, de uma 

questão específica que incomoda a todos ou alguns. Após todo o processo 

concluído podem surgir novas especificidades e um novo processo de trabalho, um 

novo desafio. Assim nós pesquisadores devemos observar atentamente o caminho 

percorrido - junto com os que contribuíram para a construção do mesmo - e 

estabelecer as rotinas para que as práticas consolidadas se mantenham mesmo 

após a nossa saída. Por que alguns trabalhadores não concluíram a educação 

básica? Como podemos contribuir para a formação dos mesmos? O que eles 

gostariam de estudar? Porque escolher determinados conteúdos e outros não? 

Alguma vez já planejaram o próprio percurso de estudo? 

Pesquisar em um universo rico e multifacetado é um desafio, pois a Universidade 

Federal do Rio de Janeiro é conhecida pela sua história, pela qualidade da sua 

produção científica e pelo quantitativo de pessoas que integra sua comunidade. São 

aproximadamente: 55.000 estudantes de graduação; 10.000 estudantes de pós-

graduação; 5.000 de estudantes no ensino à distância; em torno de 4.000 docentes 

(do quadro, não contanto os substitutos) e 9.400 técnico-administrativos em 

educação. A escolha do campo seguiu as áreas de interesse por projetos na área de 

educação popular. A unidade é um espaço que possui uma ação voltada para a 

manutenção física da universidade, com manutenção predial, segurança, transporte, 

serviço limpeza, segurança, telefonia etc. Um local marcado pela diferença expressa 

na natureza dos trabalhos desenvolvidos pelos seus trabalhadores que em sua 

maioria não concluiu a Educação Básica. Tão próximos e tão distantes da academia.   
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Os sujeitos da pesquisa são os carpinteiros e marceneiros da UFRJ. Um deles 

chamado Antônio Irineu que foi aluno – e uma forte liderança – no curso de 

“Restauração em Móveis” solicitou que a história dos marceneiros fosse contatada e 

se colocou a disposição para iniciarmos esta jornada. Como foi citado anteriormente 

a nossa instituição é imensa, fazer um recorte com um público específico de 

trabalhadores foi ao encontro das necessidades planejadas desde o início para esta 

pesquisa.  

Os sujeitos da Pesquisa 

Identificação  Idade  Profissão Formação Tempo de 

Trabalho na 

Instituição 

Quantidade 

de Horas – 

Entrevistas 

Sujeito1 Mais de 70 
anos 

Marceneiro Ensino Médio  Mais de 30 
anos 
(aposentado) 

2 horas  

Sujeito 2 Mais de 50 
anos 

Marceneiro Ensino Médio  Mais de 30 
anos  

2 horas  

Sujeito3 Mais de 50 
anos 

Marceneiro Ensino Médio  Mais de 30 
anos  

2 horas  

Sujeito 4 Mais de 50 
anos 

Marceneiro  Ensino Médio  Mais de 30 
anos  

2 horas  

Sujeito 5 Mais de 50 
anos 

Marceneiro  Ensino Médio  Mais de 30 
anos  

1 hora e 30 
min 

Sujeito6 Mais de 50 
anos 

Engenheiro(a) Mestre  Mais de 30 
anos  

1 hora 

Sujeito 7 Mais de 50 
anos 

Pedagoga (o) Doutorando(a) Mais de 30 
anos  

1 hora 

Sujeito 8 Mais de 50 
anos 

Engenheiro(a)  Mestrando (a) Mais de 30 
anos  

15 minutos  

Total de Horas:  12 horas e 

45 minutos  

Tabela 1: Identificação dos sujeitos da pesquisa e detalhes sobre o tempo das entrevistas 

Para fins de análise as falas dos marceneiros foram destacadas em quatro grandes 

grupos: a vida e seus desafios; o trabalho; a escola e o projeto educacional.  

Como cenário, acreditamos que seja fundamental destacar, que propostas de 

redução das responsabilidades do Estado estão em curso: atrasos nos salários dos 

servidores públicos do Estado do Rio de Janeiro, aprovação de uma Proposta de 

Emenda Constitucional (PEC 241, alterada para 55) que prevê o congelamento dos 

gastos públicos por 20 anos e conta certamente com cortes na área de educação e 

saúde. São constantes ataques aos direitos dos trabalhadores e mais ainda dos 

trabalhadores que atuam no espaço público. O que dizer de trabalhadores que 
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tiveram seus cargos extintos pela Lei nº 9.632, de 7 de maio de 1998 que dispõe 

sobre a extinção de cargos no âmbito da Administração Pública Federal direta, 

autárquica e fundacional?  

 

Depois desta introdução acreditamos que seja fundamental destacar que o objetivo 

geral desta dissertação é: Utilizando a autobiografia como metodologia de 

pesquisa-ação-formação construir um plano de educação no ambiente de 

trabalho que compreenda os desejos, sonhos e as demandas formativas dos 

trabalhadores, sendo um projeto piloto que sirva de orientação para outras 

unidades de trabalho no serviço público. 

 

Como objetivos específicos destacamos:  

- Estudar a instituição ampliando para o cenário do Ensino Superior Público; 

- Estudar a carreira dos trabalhadores das Instituições Federais de Ensino,  

- Fazer levantamento de quantos marceneiros e carpinteiros fazem parte do quadro 

da UFRJ 

- Fazer levantamento das atribuições destes trabalhadores, que são cargos extintos.  

- Conhecer a reforma gerencial do Estado dos anos 1990 de forma articulada com a 

legislação que extinguiu os cargos nas instituições e  

- Tornar pública a história de vida dos trabalhadores que tiveram seus cargos 

extintos, mas continuam trabalhando ativamente na instituição.  

 

O trabalho de campo foi realizado no período de novembro de 2016 a março de 

2018. Como público alvo direto da pesquisa-ação-participativa tivemos 5 

marceneiros, que foram entrevistados duas vezes por meio de vídeo. Organizamos 

também reuniões gravadas por meio de áudio, com a permissão do grupo. Alguns 

ficaram mais à vontade com o vídeo e outros mais à vontade nas conversas em 

grupo.  
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Ao final de 2017 observamos que sempre era citado um trabalho de gestão na área 

de infraestrutura - GEMD Grupo Executivo de Manutenção e Desenvolvimento - 

entre os anos 1985 a 1995. Este espaço - criado por iniciativa de um grupo gestor 

com um olhar bem específico acerca de uma universidade pública em tempos de 

abertura política e consolidação da democracia - foi o local onde estes trabalhadores 

desenvolveram ações de infraestrutura e manutenção de toda a instituição de forma 

articulada. Por reconhecer a especificidade deste tempo histórico com um contexto 

que influenciou as escolhas destes trabalhadores, optamos por entrevistar quem 

fazia parte desta gestão. Entrevistamos três pessoas e fizemos a análise das 

entrevistas em março de 2018.  Para refletirmos sobre como era este contexto nos 

anos de 1985 a 1995, Sujeito 6 destaca:  

Então nós tivemos assim um período de vivência  

muito intenso.  Isso impactou muito na minha 

perspectiva profissional e pessoal também.  Eu vivi 

intensamente de 85 a 90  a UFRJ.   Passando por 

períodos muito épicos, vamos dizer assim, com a 

própria Constituinte de 88.  Que nós demos, o GEMD 

deu   suporte de infraestrutura  para ir   para 

Brasília.  É então próprio ambiente político  que nós 

vivíamos  no governo Sarney.  Toda perspectiva de 

um próximo presidente eleito  ser Progressista.  Então 

um ambiente de esperança, de renovação, de certeza 

de que nós  íamos mudar para um lugar bom.   E que 

estávamos fazendo bom e o melhor para UFRJ. 

Utilizaremos a pesquisa qualitativa com a pesquisa-ação-formação por meio da 

Autobiografia dos sujeitos trabalhadores da UFRJ.  

 As perguntas foram organizadas em um questionário semiestruturadocom 

sugestões de perguntas: Quem é você? Quando começou a trabalhar? Como a 

marcenaria entrou na sua vida? Quando começou a trabalhar na UFRJ? O que você 

gosta de aprender? Quais são seus sonhos? Você acredita ser possível organizar 

este espaço de educação no trabalho?  

Na ação de análise de dados priorizamos estudos e reflexões sobre as temáticas e 

questões acerca da relação com o trabalho, a educação e a construção do projeto 

educacional.  Com o término das coletas das autobiografias organizamos os dados, 
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mas a questão do GEMD insistia em estar presente e reorganizamos o cronograma.  

Assim, caminhamos com os relatos por meio de depoimento em vídeo de mais três 

sujeitos que participaram deste período histórico; organizamos reuniões para 

debates das temáticas; estruturamos um planejamento coletivo do projeto de estudo. 

Tudo foi a base de umaobservação participante com registros no caderno de campo.  

Abaixo o cronograma das ações: 

Ação  Período  Observação  

a- Entrada em 

campo 

 

 

Novembro de 2016 

Um dos marceneiros 

solicitou participar da 

pesquisa. 

b- Organização do 

espaço físico 

 

Dezembro de 2016 

No início só a sala foi 

disponibilizada, precisei 

levar o computador pessoal.  

 

c- Reuniões e 

acordos sobre os 

dados de 

pesquisa, 

esclarecimento 

sobre a pesquisa, 

assinatura do 

“Termo de 

Consentimento 

Livre e 

Esclarecido” 

 

 

 

Março a Maio de 

2017 

 A escolha de um grupo 

pequeno de trabalhadores 

foi o melhor caminho para 

uma análise detalhada do 

material coletado.  

d- Coleta das 

histórias de vida 

por meio de 

vídeos, áudios e 

observação nos 

locais de trabalho  

 

Junho a Outubro 

2017  

Já possuía câmera, mas a 

qualidade do som ficou 

comprometida e passamos a 

utilizar caixa de som e 

microfone. 
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e- Organização dos 

dados, transcrição 

do material 

compartilhando 

em primeiro 

momento somente 

com os 

participantes da 

pesquisa -  

 

Setembro de 2017 Foi um trabalho com grande 

esforço de sistematização. 

Foi utilizado um aplicativo. 

Isto  foi fundamental para 

agilizar a transcrição do 

material.  

f- Reunião de 

acordo de quais e 

como os dados 

serão 

disponibilizados 

 

Outubro 2017   Foram retirados todos os 

trechos solicitados pelos 

entrevistados. Foram 

retirados  nomes que 

poderiam expor alguns 

trabalhadores da UFRJ. 

Retiramos  também 

situações difíceis vividas 

pelos marceneiros em seus 

caminhos por uma vida 

digna.  

g- Planejamento das 

ações 

educacionais de 

forma coletiva, 

dialógica e 

compartilhada. 

 

Novembro 2017. Momento riquíssimo, que 

não seguiu um roteiro 

aprisionado e evidenciou a 

força pesquisa pautada no 

diálogo e na escuta atenta 

tão presentes na pesquisa-

ação-participativa.  

h- Entrevista com 

Trabalhadores que 

fizerem parte da 

Gestão do GEMD 

Março de 2018 Busquei trabalhadores 

citados nos relatos dos 

marceneiros e três tiveram 

disponibilidade para 

participarem da pesquisa.  
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i- Sistematização de 

todo o material  

Abril de 2018  

Tabela 2: Cronograma de ações da pesquisa.  

Para nós pesquisadores que optamos por ter como material de estudos as falas dos 

sujeitos percebemos logo no início o imenso esforço no trabalho de transcrição dos 

vídeos e áudios. Foi utilizado um aplicativo que facilitou este trabalho chama-se “fala 

em texto notas” App version: 5.0.9 CodeVersion: 41 Heterioun Inc. Ao utilizá-lo você 

repete a fala no áudio do aplicativo e o mesmo transforma a fala em texto. Esta fala 

pode ser registrada em uma espécie de bloco de notas no próprio celular e/ou 

compartilhada por e-mail.  

 

1.2 - Justificativa e relevância deste estudo 

A dissertação se pautará no potencial educativo das propostas construídas em 

campo e nos desdobramentos teórico-práticos desenvolvidos. É um imenso desafio 

de estudo, integração, sistematização e defesa de pontos – por vezes subjetivos – 

que serão evidenciados durante o processo de consolidação da pesquisa com uma 

questão orientadora: Estudar de forma colaborativa, fazendo parte efetiva com voz 

e participação no planejamento educacional trará alguma mudança significativa no 

trabalho destes profissionais?  

 

Nosso Sistema de Ensino Superior ainda é bem jovem. Conquistamos há uma 

década um acesso à graduação diferenciado com cotas e vagas para estudantes 

oriundos de escola pública, negros e indígenas. Há pesquisas que se dedicam a 

esta população no sistema educacional. Sabemos que acesso e permanência nos 

leva a um longo caminho a ser percorrido.  É justamente dentro desta instituição que 

justificamos tecer questões a respeito da educação de trabalhadores da própria 

UFRJ. Um tema de pesquisa que representa a possibilidade de agregar valor a uma 

prática educacional voltada para os trabalhadores. Há muitos estudos, mas este 

olhar para o trabalhador não é “explorado” no contexto acadêmico, parece-nos que 

no senso comum que o processo da prática de trabalho encerra qualquer 

possibilidade de novas aprendizagens. Nesta perspectiva o indivíduo adquire certos 

conhecimentos e sobre estes caminha por toda a vida. Não é possível 



29 
 

considerarmos que aprendemos cotidianamente e que estas aprendizagens são 

importantes para nós, para o outro e para a sociedade? Assim, trazemos para o 

centro de nossas reflexões o encontro entre os saberes dos trabalhadores – dentro 

de uma perspectiva problematizadora – no contexto dos saberes universitários.   

 

O campo de pesquisa possui determinadas singularidades se forem observadas 

porperspectivas de diferentes ciências como a antropologia, a medicina, a ciência 

social, a história etc.  O olhar deste trabalho se pauta na questão educacional, nos 

processos formativos que são gestados entre o trabalhador, sua história de 

vida, a instituição na qual trabalha e na aposta em uma ação metodológica 

participativa e dialógica para a construção de projetos e ações que contribuam para 

que as dificuldades com relação à educação formal sejam expostas e construídas 

ações coletivas para a superação das mesmas. Estas questões dão a direção para a 

construção do projeto de estudos de forma colaborativa e dialogada tendo como 

base os processos formativos e histórias de vida dos carpinteiros/ marceneiros que 

tiveram seus cargos extintos, trabalhadores que atuam na área de infraestrutura da 

UFRJ.  

 

1.3 - Hipóteses/ Suposições  

Estes trabalhadores são, em sua maioria, pobres,começaram a trabalhar muito 

cedo, possuem possivelmente uma relação ruim com o processo de escolarização 

formal e parecem se considerar incapazes de aprender. Vivemos historicamente um 

processo de escolarização precarizado para os cidadãos oriundos das classes 

mesmos favorecidas financeiramente.   

As experiências utilizando percursos autobiográficos possuem uma significativa 

produção na área educacional, principalmente sobre o corpo docente das 

instituições educacionais, com experiências em sala de aula. Também há material 

na área de saúde por parte dos enfermeiros, sem deixar de citar a área de letras 

com a biografia de notáveis da literatura. Tivemos dificuldades de encontrar 

produções acadêmicas que valorizem o fazer do trabalhador dentro das 

universidades. Optamos por fazer o caminho ao caminharmos.  
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A utilização do vídeo logo nos primeiros encontros deixou os participantes pouco à 

vontade, então foi necessário fazermos dinâmicas de grupo para que todos se 

sentissem mais à vontade. Mais soltos e sendo-se mais à vontade vemos que 

talentos estão sendo revelados e supomos que haja uma possibilidade que não os 

limites a serem público alvo de processos formativos, porque não invertermos essa 

lógica em algum momento? Podemos pedir que eles ensinem o que sabem? O que 

nos reservaria uma mudança de papeis neste contexto?  

Algo que não podemos deixar de citar é o contexto com relação aos espaços 

públicos de educação, principalmente depois do Golpe de 2016. Temos a defesa do 

Estado mínimo na ótica neoliberal do empresariado e da elite conservadora 

brasileira com intensa participação de uma mídia defensora desta ideologia. 

Destacamos também que a educação tem sido contextualizada como despesa e não 

como investimento. Um retorno ao gerencialismo da década de 1990? 

Não há outro caminho que não seja o de acreditar na participação, na dialogicidade 

e na construção coletiva de alternativas para a educação e seu processo 

permanente de gerar novas aprendizagens. Nos alimentaremos de cada centelha de 

esperança para manter viva a chama de transformações sociais que contemplem os 

direitos básicos da população excluída. 

 

1.4 - A escolha do caminho metodológico da pesquisa  

A metodologia que fundamenta este trabalho é a pesquisa qualitativa. Utilizaremos a 

pesquisa-ação-formação por meio da autobiografia de um pequeno grupo de 

trabalhadores da UFRJ. Como método de pesquisa acreditamos que o estudo de 

caso - com suas características diferenciadas e procedimentos de ação definidos - 

possa agregar valor com os ciclos,objetivos e a construção do projeto educacional 

coletivo.  

A pesquisa qualitativa possui características próprias e tem uma longa história.Tem 

origem dentro da pesquisa social como alternativa crítica à pesquisa quantitativa. 

Estudar os fenômenos sociais ou sujeitos da pesquisa sob o restrito olhar da 

quantificação pode – e muito – limitar o resultado que almejamos alcançar. Uwe 

Flick em seu livro Desenho da Pesquisa Qualitativa nos oferece um precioso 
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material de estudo que destaca questões históricas, características, perspectivas, 

limites e possibilidades.  

(...) a pesquisa qualitativa é a pesquisa não quantitativa ou 

não padronizada, ou algo assim – e, sim dispõe de várias 

características próprias. Sendo assim, a pesquisa qualitativa 

usa o texto como material empírico (em vez de números), 

parte da noção da construção social das realidades em 

estudo, está interessada na perspectiva dos participantes, em 

suas práticas do dia a dia e em seu conhecimento cotidiano 

relativo à questão em estudo. Os métodos devem ser abertos 

o suficiente para permitir um entendimento de um processo 

ou relação (...) (FLICK, 2009, p. 16) 

 

Uma consideração importante é o papel do pesquisador que opta pela pesquisa 

qualitativa ao ir de encontro ao pressuposto de neutralidade da ciência. Todo sujeito 

ao falar de algo fala com base em um referencial filosófico, ideológico, político e 

também faz parte de comunidades epistêmicas que influenciam este discurso. A 

pesquisa que é realizada em um espaço público contribui para uma determinada 

problematização diante dos sujeitos envolvidos? E quando a pesquisadora é uma 

mulher dentro de um espaço predominantemente masculino?  Que grau de 

proximidade relacional existe? E há hierarquia de poderes dentro universo 

pesquisado? Nenhum manual de procedimento científico nos convencerá de que a 

neutralidade é um pré-requisito para fazermos ciência e nem será capaz de 

encarcerar a aventura criadora de fazer pesquisa no contexto da ciência social.  

 

O pesquisador qualitativo não age com neutralidade invisível, 

e sim tomam parte quando observam (na observação 

participante) ou fazem com que os participantes reflitam sobre 

sua vida e história de vida (em uma entrevista biográfica), o 

que pode levar os entrevistados a compreender coisas novas 

sobre sua situação e o mundo ao seu redor. (FLICK, 2009, p. 

22) 
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A pesquisa qualitativa vem ampliando suas áreas de ação e conquistando cada vez 

mais espaço na comunidade acadêmica. E segundo Flick (2009, p 17) o nome 

“pesquisa qualitativa” é usado como um guarda-chuva para incluir uma série de 

enfoques à pesquisa na ciência social. Dentro do campo da pesquisa qualitativa 

optamos pelo método de estudo de caso. É um caminho desafiador, pois esta ação 

não se resume à simples narração desta ou daquela situação há uma série de 

procedimentos para que os pontos fortes e fracos sejam evidenciados e as questões 

e objetivos sejam alcançados.  

 

O estudo de caso conta com muitas das mesmas técnicas 

que a pesquisa histórica, mas adiciona duas fontes de 

evidência geralmente não incluídas no repertório do 

historiador: observação direta dos eventos sendo estudados e 

entrevistas das pessoas envolvidas nos eventos. Novamente, 

embora os estudos de caso e as pesquisas históricas possam 

se sobrepor, a força exclusiva do estudo de caso é sua 

capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidência – 

documentos, artefatos, entrevistas e observações – além do 

que pode estar disponível em um estudo histórico 

convencional. (YIN, 2010, p 32)  

 

O estudo de caso possui um esquema básico para as questões da pesquisa – 

“quem”, “o que”, “onde” “como” e “porque” – que orientam toda a ação de 

planejamento e execução da pesquisa. Destacamos também a importância dos 

projetos de pesquisa que estão contidos no estudo de caso, uma sequência de 

questões que gestam um plano de trabalho: questões de estudo, proposições, 

unidades de análise, a lógica de dados e suposições e os critérios para interpretar 

as constatações. (YIN, 2010, p 49) 

Os projetos de pesquisa organizados para este estudo de caso com os 

carpinteiros/marceneiros da UFRJ incluem:estudo sobre a história da instituição na 

qual trabalham, no caso a UFRJ; as atribuições da profissão e o quantitativo de 

trabalhadores que atuam como marceneiros e marceneiros; como está estruturada a 

carreira destes profissionais no espaço público; análise sobre as condições de 
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trabalho; fundamentação teórica presente na autobiografia; estudos sobre como 

fazer e analisar entrevistas; os processos formativos presentes nas histórias de vida 

e os projetos formativos construídos coletivamente.  

O estudo sobre a história da UFRJ tem como base a tese de doutorado de 

OLIVEIRA (2011) - A Casa de Minerva: Entre a Ilha e o Palácio - que analisa a 

estruturação da instituição universitária no Brasil, inserida em um projeto de 

construção da nacionalidade brasileira e o livro de BERINGER (2003) sobre a contra 

reforma gerencial nos anos 1990 que trata das transformações estruturais na 

máquina do Estado e as novas exigências do capitalismo internacional. Estes dois 

trabalhos partem da análise de contextos que nos elevam à extinção dos cargos da 

esfera pública do Executivo Federal com a Lei nº 9.632, de 7 de maio de 1998. Em 

janeiro de 2018, 20 anos depois, Michel Temer autoriza o Decreto nº 9.262/2018, 

que extinguiu mais de 60 mil cargos públicos e impede a realização de novos 

concursos em setores da educação federal. 

A pesquisa sobre as atribuições da profissão tem como base o trabalho da 

Comissão Interna de Supervisão da Universidade Federal de São Paulo. O 

quantitativo de trabalhadores que atuam como marceneiros e carpinteiros, um 

material da Coordenação de Desenvolvimento Profissional da Pró-Reitoria de 

Pessoal da UFRJ do ano de 2013. Este material- contendo nome, cargo, unidade na 

qual estão lotados e formação de todos os trabalhadores da UFRJ - foi gentilmente 

cedido pela Coordenadora de Gestão de Pessoal da época, Maria Teresa Ramos.   

A estrutura das carreiras profissionais, que são servidores públicos, é 

regulamentada pela Lei nº 11.091 de 12 de janeiro de 2005 e conta com organização 

específica na qual serão realizadas considerações sobre a estrutura hierárquica que 

a rege.  

A análise sobre as condições de trabalho tem como base a visita aos espaços 

destinados a marcenaria no campus do Fundão. Como alguns espaços não 

permitiram o registro fotográfico ou por meio de vídeos, teremos a descrição 

narrativa de como se encontram nos dias atuais.  

A questão da autobiografia como caminho de pesquisa terá um espaço específico de 

discussão, pois em 48 anos de consolidação alcançou campos diferenciados e uma 
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riqueza de desdobramentos que contribuirá para este e tantos outros espaços 

acadêmicos que desejam trabalhar com educação popular tendo como foco a voz 

dos trabalhadores. 

A opção no campo foi pelas “entrevistas narrativas” – que segue a fundamentação 

da pesquisa qualitativa – com foco no trabalho de Jovchelovith e Bauer que 

contextualiza a narratividade como uma forma de investigação social e crítica se 

contrapondo ao formalismo fechado da pergunta-resposta. Questionário aberto com 

sugestões de perguntas: Como sugestão de pergunta: Quem é você? Quando 

começou a trabalhar? Como a marcenaria entrou na sua vida? Quando começou a 

trabalhar na UFRJ? O que você gosta de aprender? Quais são seus sonhos? Você 

acredita ser possível organizar este espaço de educação no trabalho? Como você 

acredita ser possível organizar este espaço de educação no trabalho? Ao longo do 

processo faremos um planejamento de estudos de áreas de interesse e há a 

possibilidade de se dividirem por temas que desejam estudar. 

A utilização de vídeos neste projeto acadêmico fundamentou-se na importância 

destes registros na pesquisa qualitativa. Loizos (2002) evidencia que este processo 

traz implicações significativas “podendo ser uma documentação de uma 

especificidade histórica, uma investigação de natureza específica, algum registro de 

mudança, etc” (p.141). Utilizaremos algumas informações selecionadas por meio do 

vídeo para discussões acerca do trabalho, da memória institucional, dos projetos 

coletivos. Esta dissertação não tem a centralidade na produção de vídeos e sim na 

utilização dos mesmos como mais uma ferramenta de reflexão sobre o trabalho, os 

trabalhadores e os processos formativos.  

Os processos formativos presentes nas histórias de vida dos trabalhadores -

registrados por meio das entrevistas, observação do campo e dos diálogos 

existentes ao longo deste trabalho - serão a base dos projetos educacionais 

construídos e compartilhados nesta dissertação.  

Para uma análise que represente os trabalhadores, sua vida e a relação com o 

trabalho e a educação,  selecionamos algumas falas que estão presentes ao longo 

da dissertação. Isto não foi uma tarefa fácil, pois a história de todos nós possui uma 

riqueza de representações e ensinamentos ilimitados. Ouvir os sujeitos da pesquisa 

e suas narrativas nos leva a refletir sobre o que nos leva a ser quem somos, nossas 



35 
 

escolhas e sobre qual projeto de sociedade queremos investir nossas energias neste 

curto intervalo entre o nascimento e a morte, o qual chamamos de vida.  

Todos os marceneiros e carpinteiros entrevistados possuem origem simples, 

passaram por inúmeras dificuldades. Conseguiram prover suas famílias – por 

intermédio do seu trabalho - com recursos bem mais significativos do que tiveram 

acesso em seu núcleo familiar de origem. Os relatos por meio da autobiografia 

podem ser utilizados para emocionar ou entreter, em nossa pesquisa serão 

utilizados para estudos e reflexões críticas 

Durante a gravação de um dos vídeos o Sujeito 3 falou sobre o amor ao seu trabalho 

e disse: “Tem vezes que eu paro pego madeira que está no lixo. Olho assim – fecha 

um dos olhos e faz gestos com as mãos como se estivesse examinando algo, e 

continua – madeira boa não se joga fora! Isso é crime! Aí eu faço móveis e tudo.” 

Não é à toa que ele é conhecido como “Cupim”. Este afeto pelo material de trabalho 

e o orgulho pela profissão está presente nas falas de todos entrevistados. Eles não 

resistem ao ver uma madeira de qualidade sendo descartada, mesmo que esta 

esteja no lixo. O trabalho nessa dimensão criativa, nos constitui enquanto sujeitos.   

 

Frente à realidade concreta e em qualquer situação de vida, o 

indivíduo é delimitado por uma série de fatores (de ordem 

material, ambiental, social, cultural, e de ordem interna 

vivencial, afetiva) que se combinam em múltiplos níveis 

intelectuais e emocionais, em parte tornando-se conhecidos, 

conscientes e em parte permanecendo desconhecidos, 

inconscientes. Face à complexidade dos níveis e das 

qualificações mútuas, o equilíbrio interior é uma verdadeira 

conquista para o indivíduo, porque a multitude de limites em 

tempos e espaços vários, ele a vive. (OSTROWER, 2014, p. 

149) 

 

Todos se emocionaram ao falar sobre as aprendizagens desenvolvidas no cotidiano 

de trabalho. Sujeito 8 evidenciou que experiência de trabalho no Grupo Executivo 

Manutenção e Desenvolvimento/GEMD – ainda como aluno do curso técnico do 

Centro federal de Educação Tecnológica/CEFET e depois estagiário na UFRJ  – fez 
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com que ele tivesse “A minerva no sangue”. Ele destaca “- A minha história se 

confunde com a história do GEMD em 1987, quando eu era técnico em edificações – 

depois prestei concurso para ser engenheiro.” Ele define a UFRJ como uma UFRJ 

plural, que estruturou a expansão com subprefeituras em Macaé, Praia Vermelha, 

Centro. Destaca que seguindo esta lógica de uma universidade plural participaram 

desde momento histórico de reestruturar a maior universidade pública do país. E fala 

que quando desceu do ponto de ônibus se deparou com o tamanho e disse “- 

Nossa! O que é isso? É uma cidade!” Olhos de homem de hoje, refletindo sobre o 

seu olhar para o seu local de trabalho de 30 anos atrás. E continua: “- O GEMD era 

uma estrutura muito legal. Com uma proposta, que foi a melhor durante esses trinta 

anos que estou aqui. Uma proposta articulada como uma linha única de 

planejamento. E tínhamos uma referência única que era retornar ao GEMD que 

ficava perto da garagem. Tinha relatório conjunto a gente se ajudava”. Fala dos 

traços de autogestão da época, das decisões compartilhadas com horizontalidade 

nas relações e acrescenta: “-Ter participado desta época contribuiu para quem eu 

sou hoje.” 

Podemos observar nas narrativas que há elementos qualificadores da nossa 

trajetória. Aqueles que nos marcam. Sujeito 6 evidenciou: ‘- Eu tive a honra, o 

privilégio de conviver com pessoas que me deram régua e compasso. E não consigo 

me imaginar trabalhando em outro lugar que não seja a UFRJ.” 

São estes aspectos constitutivos, na ação coletiva do trabalho, que desenvolvem as 

nossas potencialidades. Com diz OSTROWER:  

 E no viver, ele próprio se transforma e altera 

os componentes de seu equilíbrio interior. 

Mas seja como for são essas delimitações 

internas, relacionadas entre si e ordenadas 

em termos qualificadores, que nos fornecem 

uma medida de referência para avaliar a 

realização de nossas potencialidades. (2014, 

p. 149)  

.  
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2 - A UNIVERSIDADE E SEUS TRABALHADORES  

Caminhos percorridos por autores de áreas específicas, métodos de pesquisa e 

metodologias para abordar os dados coletados são vitais para nossos estudos. 

Contudo o lugar onde fazemos a pesquisa é fundamental e merece ser evidenciado. 

Este espaço - urbano ou rural, do Sudeste ou do Nordeste, com muita ou pouca 

densidade populacional - possui história e determinados elementos que conferem 

uma identidade específica. Os sujeitos da pesquisa também fazem este lugar e são 

influenciados por este meio.  

Esta pesquisa fala de sujeitos, todos homens, trabalhadores de uma instituição de 

ensino superior pública e federal. Para refletirmos sobre a autobiografia e a 

construção do conhecimento no ambiente de trabalho acreditamos ser importante 

falarmos sobre este lugar de fazer pesquisa: uma universidade, que se pauta em um 

trabalho com a especificidade de gerar conhecimento, contribuir para a formação de 

trabalhadores e pesquisadores.  

Falar sobre o trabalho e as mudanças que o mesmo sofreu ao longo dos anos nos 

leva a vê-lo com novas – ou velhas – influências e configurações. E este trabalho no 

ensino superior brasileiro? Como está estruturado? E quais influências foram 

gestadas ao longo de sua organização? Assim iremos destacar as lógicas que 

fazem parte da concepção de trabalho e abordaremos também a reforma 

administrativa nos anos 1990. Concepção de trabalho, legislação e reformas 

administrativas influenciaram o ensino superior brasileiro e a carreira de seus 

trabalhadores.  

Acreditamos que o papel social de uma universidade pública federal avança na 

consolidação de uma identidade própria quandotece investigações sobre a própria 

força de trabalho e a comunidade diretamente vinculada a ela. Gerar saberes, 

realizar investigações, promover mudanças, avançar com conhecimentos 

constituídos nos cenários de gestão pública, sair do sensu comumsão caminhos 

possíveis e necessários. A pesquisa deve fazer parte de todos os espaços, inclusive 

os administrativos. O presente trabalho parte do olhar de dentro da instituição, por 

dentro, mais próximo. Um olhar para – e pelos – seus trabalhadores.  Desejamos 

aprofundar as reflexões sobre este importante espaço educacional que é o ensino 

superior brasileiro com base em uma lente conceitual diferenciada que traz um lugar 
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quase inexplorado:  aquele da educação permanente que cada pessoa produz na 

vida.  Um caminho percorrido com espaços multifacetados de ação da instituição e 

dos sujeitos do processo formativo.  

Fazemos parte de um sistema social complexo e sofisticado, pois as organizações 

sociais, nossa legislação, a estrutura de nosso sistema de ensino tem origem na 

consolidação do Estado brasileiro. E como o Brasil não está descolado desta imensa 

aldeia global, as mudanças no cenário mundial afetam diretamente campos 

significativos para a sobrevivência da humanidade, como por exemplo o trabalho.  

Dentro deste contexto de reflexões é importante estudarmos as lógicas que regem 

as relações dentro da esfera do trabalho no espaço público de educação superior 

tendo como marco histórico a reforma gerencial dos anos 1990. Esta reforma 

construiu as bases que consolidou a extinção de cargos na esfera pública federal 

extinguindo mais de 3.500 postos de trabalho.  

O cenário específico do ensino superior brasileiro tem novos elementos no ano 

2000, destacamos a legislação que reestrutura a carreira dos técnicos 

administrativos das Instituições Federais de Ensino Superior e a significativa 

ampliação do sistema privado. É neste contexto de intensas transformações que 

teceremos considerações sobre os carpinteiros e marceneiros da UFRJ referente a 

atribuições, espaços de trabalho e a história destes trabalhadores na instituição.   

 

2.1- As mudanças no cenário mundial e o trabalho 

A palavra trabalho tem origem histórica no vocábulo latino “Tripallium” – 

denominação de um instrumento de tortura formado por três (tri) paus (pallium). 

Desse modo destacamos um sofrimento na origem deste vocábulo, pois “trabalhar” 

significa ser torturado no tripallium. Outra palavra ligada a trabalho é salário derivada 

do latim salariumargentum, que significa “pagamento em sal”. No Império Romano, 

os soldados eram pagos com sal, pois sendo umaiguaria muito cara naquela época 

podia ser trocada por alimento, armas, vestimentas, ou outro produto de interesse. 

No contexto de existência destas palavras o trabalho tinha configurações bem 

diferentes das quais vivemos hoje. Podemos destacar uma economia com pequenos 

agricultores, mercado local, uma vida artesanal. 
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A questão do trabalho vive outro contexto na Era Moderna (1453 a 1789) - tendo 

como marcos históricos a Revolução Comercial e o Mercantilismo - evidencia a 

consolidação de uma economia que inicia um processo de comércio conectando os 

continentes com o período das grandes navegações. Temos o colonialismo Europeu 

na América quando a Europa se lança a desvendar os mares. Destacamos também 

a Reforma Protestante, a Contra-reforma e os ideais iluministas. Um período de 

conflitos na Europa - centro de diversas transformações - onde uma determinada 

classe social (a burguesia) se opõe aos privilégios da nobreza e da igreja.  

 

O trabalho fica mais complexo e dentro do contexto econômico podemos destacar 

os ideais liberais de Adam Smith (1723-1790) defensor de que a natureza é o melhor 

guia do homem e que a providência (Deus) fez todas as coisas para que as pessoas 

fossem livres e alcançassem seus objetivos. Defendia a total liberdade econômica 

para o desenvolvimento da economia privada sem que houvesse intervenção do 

Estado. Destacava que o mercado auto-regulável por uma “mão invisível” levava a 

livre concorrência da classe empresarial tendo como consequência a queda dos 

preços, aumento da produção e melhora da qualidade de vida das pessoas.  Ou 

seja, para Adam Smith – que publicou em 1776 o livro “ A Riqueza das Nações” – se 

o mercado fosse deixado livre pelos governos ele se manteria sempre em equilíbrio. 

Isso ele denominou de "Laissez-Faire", deixar fazer: "Deixar o mercado fazer", sem 

interferir no funcionamento deste se limitando apenas a criar leis para proteção dos 

consumidores e dos direitos de propriedades. 

 

A Era Moderna é evidenciada pela industrialização e por um fazer com 

especificações técnicas. A primeira revolução industrial gerada pela revolução 

comercial ocorre em meados do século XVIII. A mecanização do trabalho se estende 

pelo setor têxtil, para a metalurgia, transportes, agricultura e outros setores 

econômicos. Diversos inventos revolucionaram o mundo do trabalho. Influenciaram 

os sistemas de ensino, os processos econômicos, a produção de novos costumes.  

 

A Era Contemporânea é estudada a partir da revolução francesa (1789) até os dias 

atuais. Com o trabalho em metamorfose inserido no modo de produção 

especificamente capitalista, temos a divisão entre trabalho manual e trabalho 

intelectual. Karl Marx (1818 – 1883) filósofo, sociólogo, jornalista destaca em sua 

https://www.todamateria.com.br/mercantilismo/
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obra a questão do trabalho produtivo onde a atividade humana é materializada ou 

objetivada em valores de uso: “o processo de trabalho, como o apresentamos em 

seus elementos simples e abstratos, é atividade orientada a um fim para produzir 

valores de uso, apropriação do natural para satisfazer a necessidades humanas 

[...]”. (MARX,1985a, p.153). A obra deste autor é um marco histórico em diversos 

campos das ciências, pois contextualiza o trabalhosob a ótica da exploração do 

trabalhador.  Com uma materialidade crítica que se opõe a uma visão romântica do 

trabalho, sendo contextualizado como campo científico de reflexões e também forma 

a atender às necessidades materiais da humanidade. As sociedades tornaram-se 

cada vez mais complexas e com novas (e velhas) formas modificaram o caráter 

social do trabalho. O capitalismo foi ampliando seus campos de ação até parecer 

“natural” viver neste sistema e ser vantajoso explorar o ser humano, pois ele pode 

produzir mais do que o necessário para sua sobrevivência. 

 

Dentro da era contemporânea, temos uma verdadeira revolução tecnológica que 

mudou profundamente o mundo. Influenciounossa forma de comunicação, marcou o 

mundo do trabalho com novos conhecimentos, possibilitou que os povos da terra – 

que possuem acesso às redes – estejam conectados. Tudo isto impondo uma 

velocidade, muitas vezes impossível de acompanhar. O trabalho adquire novas 

configurações neste meio digital. As horas trabalhadas também são diferenciadas. O 

trabalho invade a vida de lazer, de sono, invade as relações em rede. E o tempo? O 

tempo mudou. Estamos trabalhando o tempo todo? Além da automação alcançar 

variados postos de trabalho a alienação continua em níveis elevadíssimos com um 

ciclo de estranhamento onde o trabalhador não reconhece o seu trabalho e nem 

reconhece como seu o que produz.  

 

Dentro do contexto da produção em massa, trabalhar significa viver em função do 

mercado, acumular bens, competir para ter sucesso, ter destaque individual. O 

liberalismo de Adam Smith retorna como neoliberalismo, com planejamento 

estratégico por parte de determinado grupo político-empresarial no cenário brasileiro 

no final dos anos 1980. Destacamos como um marco histórico importante o 

Consenso de Washington (1989): uma lista de dez políticas elaboradas por técnicos 

do Fundo Monetário Internacional (FMI), do Banco Mundial, do Departamento do 

Tesouro dos Estados Unidos e por acadêmicos norte-americanos, como sendo as 
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políticas mais capazes de promover o desenvolvimento dos países atrasados, 

denominado na época de subdesenvolvidos, como o Brasil. Dentre as premissas 

básicas colocadas no Consenso de Washington, podemos destacar: 

a) Disciplina fiscal, em que o Estado deveria cortar gastos e eliminar ou diminuir as 

suas dívidas, reduzindo custos e funcionários. 

b) Reforma fiscal e tributária, em que o governo deveria reformular seus sistemas 

de arrecadação de impostos a fim de que as empresas pagassem menos 

tributos. 

c) Privatização de empresas estatais, tanto em áreas comerciais quanto nas áreas 

de infraestrutura, para garantir o predomínio da iniciativa privada em todos os 

setores.  

d) Abertura comercial e econômica dos países, diminuindo o protecionismo e 

proporcionando uma maior abertura das economias para o investimento 

estrangeiro. 

e) Desregulamentação progressiva do controle econômico e das leis 

trabalhistas. 

Contudo não há nada de novo em diminuir o controle do Estado e deixar o mercado 

livre para auto regular-se com cidadãos contextualizados como consumidores e 

regras duras para a proteção da propriedade privada.  Com forte estímulo do 

mercado e de um Estado – com a maioria dos representantes eleitos pelo grande 

capital financeiro – o espaço público passa por um período que ameaça a sua 

existência. O que dizer do trabalho no espaço público educacional superior? 

 

2.2 - O Trabalho no Ensino Superior Brasileiro  

Para ampliarmos as reflexões sobre o ensino superior brasileiro - e a questão do 

trabalho neste espaço específico de se fazer educação - é importante observarmos 

os impactos nastransformações no mundo do trabalho neste contexto globalizado. 

Estas transformações impactam o Ensino Superior, contextualizado pela lógica do 

mercado como espaço para formação de mão de obra especializada e também 



42 
 

como cobiçado espaço de disputas como campo de investimentos por grandes 

empresas internacionais. 

É importante resgatar rapidamente que Brasil foi colonizado sob as ideias da 

sociedade Portuguesa (país europeu com traços específicos e constitutivos), 

consolidando-se como um Estado colonial e interventor. Nesse início, Brasil Colônia, 

não possuíamos um sistema educacional. Os Jesuítas com a Companhia de Jesus, 

ordem religiosa fundada pela igreja católica em 1553, realizaram um trabalho 

missionário educacional, com o objetivo de disseminar a fé cristã. Uma educação 

fundamentada em castigos, punições, ameaças e territórios educacionais bem 

delimitados para os filhos dos colonizados e para os mestiços, indígenas e negros. 

Os jesuítas ficaram no Brasil – até serem expulsos pelo Marques de Pombal, do ano 

de 1549 a 1759, foram 210 anos. Neste período o Ensino Superior era destinado aos 

mais favorecidos economicamente, que iriam estudar em Portugal. Éramos uma 

colônia explorada com um sistema de poder estratificado com colonizadores 

ordenando uma massa de negros, índios, mestiços. 

Em 1808, com a chegada da família real, o Rio de Janeiro passa a ser destaque 

com investimentos para estrutura necessária para estes “ilustres” moradores. A 

organização de poder passa a ser claramente monárquica e a educação superior 

brasileira, continua destinada aos mais favorecidos economicamente. Destaque para 

a Universidade de Coimbra, que contribuiu para a formação das nossas elites. 

Somente a partir dos anos 1920, por meio do Decreto nº 14.343, é germinada e 

progressivamente consolidada a ideia de que a educação deveria ser uma questão 

nacional e fator fundamental de modernização da sociedade e desenvolvimento da 

nação. Na tese de doutorado do Professor Antonio José Barbosa de Oliveira (2009) 

– intitulada A Casa de minerva: entre a ilha e o palácio - grupos religiosos, militares, 

professores, arquitetos e grupos políticos disputavam o poder deste lugar chamado 

educação superior. Há projetos de construção do campus universitário na Quinta da 

Boa Vista, Praia Vermelha, Manguinhos e até na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

Enquanto a Cidade Universitária não se consolidava, havia Faculdades isoladas 

conforme as necessidades educacionais ditadas pelo seu tempo. O Rio de Janeiro 

era palco de obras grandiosas como Avenida Presidente Vargas, Avenida Brasil e 

prédios monumentais como o Ministério da Fazenda, do Trabalho. Neste período 
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houve forte influência de educadores e profissionais da área de arquitetura da 

Europa, principalmente França e Itália. 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi criada no dia sete de setembro 

de 1920, um ato político estruturado a partir da união de instituições de ensino 

superior já existentes: a Faculdade de Medicina, a Escola Politécnica e a Faculdade 

de Direito. Um dos principais objetivos do período é a criação de uma Cidade 

Universitária. A construção tem início em 1949 e a inauguração ocorre, de fato, em 

1972. Segundo Antonio Oliveira 1  a “inauguração” da cidade universitária deu-se 

simbolicamente em duas datas: 1º de outubro de 1953, Getúlio Vargas inaugurou o 

Instituto de Pediatria e Puericultura. Posteriormente, em 7 de setembro de 1972, nas 

comemorações do sesquicentenário da independência, Médici “concluía”, 

oficialmente, a construção da cidade universitária, após sucessivos anos de 

paralisações. Nos anos de 1949 a 1955 foram criadas mais 6 novas Universidades 

Federais. 

Em sua estrutura a UFRJ possui centros universitários, unidades, órgãos 

suplementares, bibliotecas, museus e hospitais. Uma organização com três Campi 

(Rio de Janeiro; Duque de Caxias e Macaé) e Pólos de educação a distância.   O 

quantitativo de pessoas que fazem parte da UFRJ também é digno do nome Cidade 

Universitária, pois são 60.669 alunos da graduação e pós-graduação; em torno de 

9.333 técnicos administrativos e aproximadamente 5.847docentes. 2 

Ao longo dos quase 100 anos de existência, a UFRJ vivenciou diversos períodos 

históricos marcados por avanços e retrocessos sociais. Sua origem colonialista e 

patriarcal ainda pode ser vista nas estruturas engessadas e hierárquicas, mas há 

também ricos espaços abertos a participação como os colegiados superiores. A vida 

universitária pulsa com a fala animada dos estudantes, com os projetos de extensão 

e uma riqueza de áreas de conhecimento difíceis de mensurar tanto pelo tamanho 

quanto pela importância para o fazer ciência. Temos muitos trabalhadores com 

                                                           
1 Antonio Oliveira é docente da UFRJ e possui um rico e detalhado trabalho histórico sobre a memória da UFRJ 
intitulado “A Casa de Minerva entre a Ilha e o Palácio” disponível em: 
http://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/3556/1/A%20casa%20de%20Minerva%20-
%20entre%20a%20ilha%20e%20o%20pal%C3%A1cio.pdf 
2Dados sobre os discentes e docentes: http://pi.pr1.ufrj.br/images/relatorio_cpa_2017.pdf Os dados sobre 
os técnicos administrativos (base 2013)foram disponibilizados pela Pró-reitoria de Pessoal. 

http://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/3556/1/A%20casa%20de%20Minerva%20-%20entre%20a%20ilha%20e%20o%20pal%C3%A1cio.pdf
http://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/3556/1/A%20casa%20de%20Minerva%20-%20entre%20a%20ilha%20e%20o%20pal%C3%A1cio.pdf
http://pi.pr1.ufrj.br/images/relatorio_cpa_2017.pdf
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especificidades em seu fazer cotidiano, entrada por concurso público, estabilidade 

no emprego e direitos trabalhistas assegurados.  

O objetivo do ensino superior brasileiro – desde a sua origem – sempre esteve 

tensionado entre formar mão de obra especializada para o mercado e formar 

cientistas – uma “elite intelectual” – para a construção de conhecimento de ponta. 

Este debate é amplo e não temos a pretensão de iniciá-lo ou esgotá-lo aqui. 

Pretendemos somente trazer um elemento de discussão que não é presente na 

instituição: qual a finalidade da existência do ensino superior brasileiro?   

Se caminharmos com o mercado e formar mão de obra especializada for o nosso 

objetivo primordial temos que nos submeter as regras do mercado? Submeter-se as 

regras do mercado impacta de que forma dentro do espaço público? No ano de 1988 

uma nova Constituição legaliza a parceria público privada e temos a entrada da 

lógica mercantil nas esferas públicas.  

2.3 - A reforma administrativa dos anos 1990  

O capital empenha-se em quebrar a consciência de 

classe dos trabalhadores: utiliza-se o discurso de que 

a empresa é a sua ‘casa’ e que eles devem vincular 

seu êxito pessoal ao êxito da empresa; não por 

acaso, os capitalistas já não se referem a eles como 

‘operários’ ou ‘empregados’ – agora, são 

‘colaboradores’, ‘cooperadores’, ‘associados etc. 

(NETTO E BRAZ, 2007, p. 217) 

Estado, capital, reforma, padrão de acumulação, setor privado, setor público este 

texto e seu contexto definem regras e conceitos. Definem o modo vida de um 

cidadão e os caminhos (e descaminhos) da sua vida na historicidade própria das 

disputas numa sociedade de classe. Sociedade esta que se tornou mais complexa, 

demandando permanentes reformulações nas estruturas organizacionais e nas 

relações específicas sobre: valores, poder, status, tecnologia, acesso à educação. 

Nesse sentido, compreendemos que discutir sobre a relação entre Estado, gestão 

pública e Universidade pública brasileira, tendo em vista a reforma administrativa 

operada nos anos 1990, merece uma rápida reflexão sobre a formação do Estado 

brasileiro e seus principais protagonistas. E isto se deve ao fato de que o Estado 

moderno, capitalista, e as especificidades do Estado brasileiro possuí 



45 
 

complexidades de atividades práticas e teóricas, bem como uma diversidade de 

organizações e ideologias que permeiam sua constituição. 

Os anos 1980 são evidenciados como período histórico difícil de conceituar, visto 

por alguns autores como “a década perdida”, pois se consolidou como um processo 

de transição, em meio à crise econômica, período da abertura política, com 

movimentos sociais atuantes, inflação alta e desemprego. Um Estado que começa a 

abertura para o mercado internacional e a despedida da fase de governantes 

militares. No final desta década em 1988 aprovamos uma nova Constituição. Com 

relação a organização do Estado há destaque para a decadência da “velha” 

administração burocrática nacional-desenvolvimentista. Além dos flagrantes 

problemas relacionados à burocracia ortodoxa, se construía a ideia de que cabia aos 

Estados um papel menos central no planejamento e na promoção do 

desenvolvimento. O Estado como problema. A solução seria menos Estado e mais 

mercado e sociedade civil. A economia está caótica ameaça de hiperinflação; 

recessão econômica; especulação financeira; congelamento de salários; regulação 

das contas públicas; congelamento de preços e diversos planos econômicos. 

Todo o contexto histórico apresentado até o presente momento discorreu sobre os 

principais elementos da economia, do estado e da educação - principalmente a 

Educação Superior - até os anos 1980. Observamos a ideologia desenvolvimentista 

com um projeto histórico nacional de educação que agiu na prática como aparelho e 

mecanismo ideológico de controle social em um contexto de relações políticas e 

econômicas internacionais objetivando a formação da mão-de-obra trabalhadora. 

O período de 1990 é fundamental para observarmos o Ensino Superior Brasileiro 

sob outras perspectivas. Um contexto político, econômico e cultural historicamente 

datado pelo regime democrático, pela eleição direta de seus governantes, pelo forte 

desenvolvimento tecnológico e pela significativa expansão do ensino superior 

brasileiro. 

Constituir uma falsa consciência, a partir da difusão de uma 

visão conservadora da ordem existente, segundo a qual o 

mercado é a grande utopia. (BEHRING, 2008, p.65)  
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Anos 1990, década que marca em definitivo o rompimento com o governo militar 

ditatorial. Há a eleição de dois presidentes pelo voto direto: Fernando Collor de Mello 

e Fernando Henrique Cardoso. Os dois defendem um estado de direitos sociais 

mínimos, com discursos de que o Estado possui muitas atribuições, que o livre 

mercado deveria fazer parte da regulação. Collor foi o primeiro presidente a adotar a 

privatização como parte da agenda de ações do seu governo, institui o Programa 

Nacional de Desestatização – PND pela Lei n◦ 8.031/1990 e entre outras ações 

como demissões de servidores públicos, privatização de 18 empresas. 

Também destacamos, como evidencia Behring (2008), que nesse período vários 

países estão com planos de ajuste estrutural em curso. Estes “ajustes estruturais” 

foram difundidos e legitimados em nome da construção de um país moderno e mais 

competitivo. No entanto, segundo a autora, beneficiava grandes grupos financeiros, 

globalizando a economia e focando em um Estado de direitos mínimos para a 

população. Fernando Henrique Cardoso sofisticou este caminho nas ações de seus 

dois mandatos. É criado o MARE – Ministério da Administração Federal e Reforma 

do Estado - sai de cena o burocrático Estado de cunho nacional-desenvolvimentista 

e entra em cena o “gerencialismo”. Esta nova visão, que baliza a reforma do Estado 

se traduz em um Estado mínimo. Orientação predominantemente fiscal com redução 

de despesas (cortes e contingenciamentos orçamentários), mediante variadas 

formas de desestatização tais como a privatização, devolução, descentralização etc. 

e de quadros funcionais (enxugamento, terceirizações, voluntarismo etc.). 

No governo Fernando Henrique Cardoso a privatização se efetivou em vários 

setores da economia: a Companhia Vale do Rio Doce, empresa de minério de ferro, 

a Telebrás, monopólio estatal de telecomunicações e a Eletropaulo. 

São criadas nesta década apenas duas Universidades: UFLA – Universidade 

Federal de Lavras e UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo. Também 

podemos destacar a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação -LDB de 

1996 e o contexto do papel econômico da educação “para o desenvolvimento”. As 

parcerias entre o setor privado e o governo e entre a universidade e a indústria se 

estabelecem e expandem significativamente neste período. Fernando Henrique 

regulamentou administrativamente o ensino superior público (bem menor e com 

mais qualidade) e se omitiu com relação ao ensino superior privado (bem maior e 



47 
 

com qualidade inferior). As universidades públicas, utilizando-se do princípio da 

autonomia, deveriam aumentar matrículas, criar cursos noturnos e como era comum 

no discurso dos dirigentes da época “deixarem de ser pouco produtivas”. Tudo isso 

sem aumentar as despesas orçamentárias nesta área educacional. 

 No documento Plano Diretor de Reforma do Estado (1995) que destaca um histórico 

das formas de administração - e privilegia o gerencialismo - destaco o seguinte 

objetivo global:  

Limitar a ação do Estado àquelas funções que lhe são 

próprias, reservando, em princípio, os serviços não-

exclusivos para a propriedade pública não-estatal, e a 

produção de bens e serviços para o mercado para a 

iniciativa privada. (Plano Diretor do Estado, 1995, p. 

45)  

Um marco significativo dentro das instituições de ensino superior éa legislação que 

impôs a extinção de cargos por meio daLei nº 9.632, de 7 de maio de 1998. 

Motoristas, vigilantes, auxiliares de limpeza e tantos outros cargos da área de 

infraestrutura foram extintos. No ANEXO II temos a listagem de todos os cargos 

atingidos por esta legislação. Constatamos que são encerradas 72.930 vagas de 

trabalho no serviço público, especificamente a UFRJ foi impactada com 2.172 vagas.  

Dentro de um contexto onde o trabalho muda compreendemos que “operador de 

máquina copiadora”, “encadernador” podem ser assumidos por outros profissionais. 

Temos também o “técnico em vídeo tape”, o “ascensorista” e podemos apontar a 

necessidade de discussões nacionais sobre a carreira dos trabalhadores e as 

mudanças no mundo do trabalho. Destacamos que esta legislação abriu em 

definitivo as portas das instituições para a contratação de trabalhadores da iniciativa 

privada regidos por uma lógica de mercado sem estabilidade, com contratos 

precarizados de trabalho e uma legislação trabalhista que fere a relação trabalho-

trabalhador. Entre os cargos extintos temos os auxiliares de limpeza, os motoristas e 

os vigilantes cargos estratégicos e vitais para o funcionamento das instituições. 

Especificamente com relação aos marceneiros destacamos duas falas abaixo que 

evidenciam esta precarização: 
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“Quando teve o término do GEMD (Grupo Executivo de Manutenção e 

Desenvolvimento) vimos o nosso trabalho ser desqualificado. As máquinas foram 

abandonadas. Um desrespeito com a gente, um desrespeito com a universidade.” 

Sujeito 1: E o sujeito 5 acrescenta: “Hoje compram os móveis para durar pouco. E 

fazem isso de propósito para terem que comprar sempre.”  

Acrescentamos com relação a extinção dos cargos que - exatamente 20 anos após 

o Governo FHC do PSDB - com o Decreto n° 9.262, 9 de janeiro de 2018 Michel 

Temer do MDB extingue 60.923 vagas na administração pública e como seu 

antecessor veda a abertura de concursos públicos. Observamos no anexo III que 

novamente as universidades são duramente atingidas com a extinção de cargos 

fundamentais para o bom funcionamento das instituições. Na área hospitalar estão 

extintos com este decreto: atendente de enfermagem, auxiliar de farmácia, auxiliar 

de enfermagem, técnico em enfermagem. Para toda a universidade não teremos 

mais assistente ou técnico administrativo (cargos que assumem todo fazer 

burocrático da instituição). E não só cargos de nível médio, os cargos de nível 

superior também fazem parte da extinção como: enfermeiro, administrador, 

pedagogo, técnico em assuntos educacionais, engenheiro, arquivista, sociólogo, 

psicólogo, bibliotecário etc. Ao refletirmos sobre como o mundo do trabalho das 

esferas públicas de ensino superior são afetados não seria um excelente caminho 

que os próprios trabalhadores definissem qual o impacto e como se dá a 

organização do trabalho nestes espaços?   

2.4 - Anos 2000 – Mudanças no Ensino Superior Brasileiro 

Nos anos 2000, Fernando Henrique Cardoso atua em seu segundo mandato 

presidencial, sua imagem está desgastada e a população brasileira vive um período 

de desemprego, inflação alta, pouco desenvolvimento econômico. Sai de cena o 

presidente sociólogo e em 2003 entra em cena um presidente metalúrgico.  

Assim como Fernando Henrique Cardoso, Luis Inácio Lula da Silva assumiu por dois 

mandatos: 2003 a 2006 e 2007 a 2010. Como principais aspectos de gestão estão a 

consolidação da moeda brasileira, estabilidade econômica e a Reforma da 

Previdência, em 11 de dezembro de 2003. 
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Com relação ao Governo Lula da Silva optei por focar especificamente no Ensino 

Superior Brasileiro, que implicará nas questões relativas aos trabalhadores das 

Instituições Federais de Ensino. 

Luiz Inácio Lula da Silva começa uma reforma na educação superior em 2003 com 

um Grupo de Trabalho Interministerial (GTI) que objetivava analisar a educação 

superior brasileira. As principais ações estão pautadas na ampliação do quadro 

docente, na ampliação de cursos na modalidade à distância e principalmente a 

“autonomia universitária” no sentido da captação de recursos, uma “autonomia 

financeira”. Podemos destacar também os financiamentos como o PROUNI- 

Programa Universidade para Todos e o SINAES – Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior. Os anos 2000 representam uma grande expansão das 

universidades públicas federais, tendo sido criadas 14 novas instituições.  

 

Gráfico 2:  Linha do Tempo das Universidades Federais.  Fonte: CAPES/MEC  

 

Destacamos que em 8 anos, no período de 2003 a 2010, foram criadas 14 

universidades. Um projeto de expansão da rede federal no período do Presidente 

Luiz Inácio lula da Silva. Podemos evidenciar a interiorização do ensino superior 

público, integração com os países da América do Sul e países lusófonos, em 

especial os do Continente Africano.  
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Durante a década de 1990, a classe política dirigente do Estado brasileiro afirmava 

que o problema da educação estava relacionado com a má organização da gestão. 

Essa ideia, que permaneceu durante a década de 2000, foi duramente criticada 

pelos movimentos dos educadores.  Segundo dados do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), desde o início dos anos 1990 até os 

primeiros anos do século XXI destacava-se o crescimento acentuado do número de 

alunos matriculados, de 1,76 milhão, em 1995, para 4,88 milhões, em 2007. 

Destacamos assim um aumento de 177%. Esse aumento se deu especialmente na 

rede privada, cuja participação no total de matrículas saltou de 60,2% para 74,6%. 

O número de instituições privadas acompanhou esse movimento, aumentando nada 

menos que 197,1% entre 1995 e 2007 no acumulado do período. Enquanto isso, o 

número de instituições públicas (federais, estaduais e municipais) aumentou 

somente 18,6%, também em todo o período. Em 2007, existiam 2.032 instituições 

privadas e somente 249 públicas. 

Este gráfico abaixo, fonte Ministério da Educação e Cultura – MEC apresenta dados 

atualizados até 2011.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3:  Evolução de matrículas no Ensino Superior – Rede Pública e Privada  
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É neste contexto que chegamos ao século XIX nas instituições de ensino superior 

pública brasileira alicerçados por reflexões e questões relativas ao poder, ao Estado, 

à expansão do Ensino Superior Brasileiro, ao trabalho, à economia e à educação. 

Diferente – e não, mais ou menos importante - de estudos que se debruçam sobre 

docentes e discentes trazemos um novo elemento de reflexão no contexto do Ensino 

Superior Brasileiro: o técnico-administrativo. Isto representa certamente um novo 

aprendizado de um técnico-administrativo que reflete sobre seu cotidiano, “uma 

aventura criadora”.  Que venham novas aprendizagens. 

 

“Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e 

historicamente, nos tornamos capazes de aprender. Por isso, 

somos os únicos em que aprender é uma aventura criadora, 

algo, por isso mesmo, muito mais rico do que repetir a lição 

dada. Aprender para nós é construir, reconstruir, constatar 

para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à 

aventura do espírito. (FREIRE, 2003, p.77) 

 

2.5 - A Carreira dos Técnicos Administrativos das Instituições Federais de 

Ensino Superior – do contexto histórico à extinção dos cargos  

O atual Plano de Carreira dos técnico-administrativos em educação das Instituições 

Federais de Ensino vinculadas ao MEC (Lei 11.091/ 2005) não nasceu 

repentinamente, ele foi resultado de um processo de construção e desconstrução, 

de reivindicações, acertos econômicos e políticos. Um cenário marcado por greves, 

por lutas dos trabalhadores, reivindicações sindicais, assinatura de acordos, 

adaptações econômicas, rompimento de acordos, disputas políticas. Nada linear ou 

“normal” e sim repleto de reviravoltas como destacado por Bering (2008) no início 

deste capítulo. Os anos 1990 são fundamentais neste processo, porque com a 

Reforma do Estado, proposta por Fernando Henrique Cardoso, os servidores 

públicos passaram a enfrentar uma dura realidade de Arrocho Salarial, com uma 

inflação altíssima. Dificuldades iniciadas, ainda no Governo de Fernando Collor, que 

em 1990 congelou salários, e instituiu o PDV - Plano de Demissão Voluntária nas 
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Universidades Federais. Os servidores foram chamados de “marajás” por Fernando 

Collor e de “privilegiados” por Fernando Henrique Cardoso, como destaca a 

entrevista¹:  

Em 22 de novembro de 2001 presidente 

Fernando Henrique Cardoso, em entrevista à 

Rede Bandeirantes, afirmou nesta quinta-feira 

que os funcionários públicos fazem parte de 

uma ‘categoria especial, privilegiada’. 

Segundo ele, basta comparar os salários dos 

servidores com os trabalhadores do setor 

privado. 

 

Foram anos sem aumento, nem mesmo reposição das perdas gestadas pela 

inflação, somente com uma greve em 2000 houve um reajuste salarial implementado 

em janeiro de 2001. Depois deste ano, nem a reposição da inflação. Quando Luis 

Inácio Lula da Silva assumiu nada de reposição salarial ou aumento em 2002, 2003. 

Em 2004, o Plano de Carreira foi consolidado por meio da Lei 11.091/2005. Segundo 

Cartilha do Plano de Cargos e Carreira dos Técnicos Administrativos em Educação-

PCCTAE a carreira é fruto de uma discussão entre Governo Federal, a Federação 

de Sindicatos de Trabalhadores Técnicos Administrativos em Instituições de Ensino 

Superior Públicas do Brasil - FASUBRA (em greve) e Sindicato Nacional dos 

Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica-SINASEFE 

desde o ano de 1994 com uma proposta de Carreira Única dos Trabalhadores em 

Educação e:  

(...)que estabelecia novos princípios de carreira, com 

características inovadoras, como: ascensão funcional; 

desenvolvimento na carreira na busca de um melhor 

desempenho profissional da Instituição e do Servidor; 

processo de avaliação de desempenho mais amplo e 

democratizado; linearidade entre os níveis da 

carreira, com a diferença constante entre os níveis e 

equalizada entre o primeiro e o último nível da 

carreira; processo de acúmulo de conhecimento 

(educação formal e capacitação profissional) como 

forma de reconhecimento para o desenvolvimento na 

carreira; estabelecimento de apenas dois cargos 

(Docente e Técnico-Administrativo em Educação) na 

carreira, definindo como importante o ambiente e as 

funções de cada um e não somente a diferenciação a 

partir da nomenclatura e das funções de cada cargo; 

entre outros elementos que proporcionariam 
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importantes avanços para a administração da nossa 

Rede caso fossem incluídos no PCCTAE.” (Cartilha 

do PCCTAE, 2004, p. 1).  

 

O que podemos observar no documento é que sob o argumento da falta de recursos 

alguns pontos - que realmente dariam uma carreira aos servidores técnico 

administrativos - foram retirados da Lei. A lógica de reduzir os gastos com a folha de 

pagamento dos trabalhadores continua a mesma como podemos observar no texto 

abaixo:  

Não bastasse tudo isso, no último período foi 

realizada uma nova negociação entre Governo e 

FASUBRA, aprovando um acordo que fragmenta a 

nossa Carreira e estabelece a lógica do acréscimo da 

tabela como política salarial, inicialmente como forma 

de compensar as distorções geradas a partir da 

implantação do PCCTAE (surgimento do VBC – 

Vencimento Básico Complementar para quem tinha 

salários abaixo dos valores da tabela), e mais adiante 

propiciar o restabelecimento da proposta de 

Estado Mínimo de Bresser Pereira, com a defesa 

das Carreiras consideradas de estado e que 

também promovem o privilegiamento dos Servidores 

com cargo de Nível Superior em detrimento dos 

demais níveis existentes. (Cartilha do PCCTAE, 2004, 

p. 1 – grifo nosso) 

Algumas etapas foram necessárias para que o Plano de Carreira fosse 

implementado: 

Etapa 1 - 2004: Assinatura do Acordo entre FASUBRA, SINASEFE e Governo, 

estabelecendo os parâmetros para a implantação do PCCTAE;  

Etapa 2 - 2005: Implantação do PCCTAE, com um processo de enquadramento que 

se deu em dois momentos: a) janeiro de 2005, quando do enquadramento a partir do 

cargo ocupado pelo Servidor e contagem do tempo de Serviço Público Federal que 

cada um possuía naquele período de implantação; b) Entrega dos certificados e 33 

diplomas que foram utilizados posteriormente no enquadramento de capacitação e 

na implantação do incentivo à qualificação;  



54 
 

Etapa 3 - 2006: Aumento no percentual do step de 3% para 3,6%, em janeiro de 

2006, com um aumento médio de 15% nos valores da tabela do PCCTAE e  

Etapa 4 - 2007: Continuidade das fases de construção e implantação do PDIC Plano 

de Desenvolvimento dos Integrantes da Carreira seus programas de 

dimensionamento dos recursos humanos existentes, de capacitação e 

aperfeiçoamento e de avaliação por desempenho, todos como elementos da 

progressão e do desenvolvimento na Carreira. 

 

Na tabela a seguir vemos que os cargos dos trabalhadores - na Lei 11.091/2005 –

são organizados em classes.  

CLASSES  CARGOS  

A Servente de obras; auxiliar de marcenaria; servente de limpeza; servente 

obras; auxiliar de carpintaria; auxiliar de marcenaria, etc. 

B Pintor de área; Pedreiro; Armazenista; Copeiro; Marceneiro; Carpinteiroetc. 

C Ascensorista; Recepcionista; Eletricista; Encanador Bombeiro; Assistente de 

Laboratório; auxiliar em administraçãoetc.  

D Assistente em Administração; Técnico em Edificações; Técnico em 

Laboratório; Vigilante; Desenhista Projetista etc.  

E Arquiteto; Engenheiro; Médico; Enfermeiro; Pedagogo; Desenhista Industrial; 

Secretário Executivo;  

Tabela 3:  Alguns cargos com as Classes e seus respectivos cargos como está na Lei 11.091/2005 

Não inserimos todos os cargos, só alguns para uma tentativa de entendimento inicial 

da “lógica” classificatória. O salário é menor nas classes A, B e C, sendo estes 

trabalhadores em sua maioria da área de Infraestrutura, com escolaridade a partir do 

Ensino Fundamental. A classe D é composta por cargos de áreas técnicas com 

exigência de escolaridade mínima a partir do Ensino Médio completo. A classe E são 

os cargos com exigência de Ensino Superior Completo. Como podem observar os 

carpinteiros e marceneiros foram classificados na Classe B. E se observarmos a 

complexidade do seu fazer podemos questionar: estes deveriam estar na mesma 

classificação de copeiros e armazenistas? Não seria o nível de complexidade do seu 

trabalho maior? E algo que chama a nossa atenção: Por que a área de infraestrutura 

possui subclassificações? Não deveriam todos estar classificados em um único nível 
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como ocorre com os cargos de ensino médio e nível superior que também possuem 

complexidades específicas para cada fazer?  

Estas distorções na carreira dos técnicos administrativos em educação foram 

evidenciadas pelos marceneiros e carpinteiros. Concluímos que uma instituição é 

feita por todos aqueles que a constroem todos os dias e para falarmos destes 

sujeitos vamos conhecer um pouco mais sobre a autobiografia. Um percurso 

reflexivo no qual analisamos a nossa história de vida para retomar o caminho.  Um 

caminho de mudanças. E como nos diz BUENO, “(...) tais mudanças dizem respeito 

não somente à busca de novos métodos de investigação, mas, sobretudo, a um 

modo novo de conceber a própria ciência.” (2001, p. 13) 
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3 - AUTOBIOGRAFIA E EDUCAÇÃO – UM CAMINHO POSSÍVEL  

 

Ao observamos as autobiografias nas livrarias nos deparamos com sujeitos de 

destaque e algumas histórias de superação. Para alguns são fonte de inspiração 

para mudanças e para outros uma literatura que pode emocionar. A autobiografia no 

contexto acadêmico investe em uma mudança na forma de fazer ciência qualificando 

as experiências de vida com etapas reflexivas vivenciando momentos individuais e 

coletivos. Reafirmamos que a autobiografia é um caminho de pesquisa consistente 

na proposta dialógica de construção de conhecimentos.  

Caminhos percorridos por autores de áreas específicas, métodos de pesquisa e 

metodologias para abordar os dados coletados são vitais para nossos estudos. 

Contudo o lugar onde fazemos a pesquisa é fundamental e merece ser evidenciado 

em determinados aspectos. Este espaço - urbano ou rural, do sudeste ou do 

nordeste, com muita ou pouca densidade populacional - possui história e 

determinados elementos que o faz ser o que é hoje. Os sujeitos da pesquisa 

também fazem este lugar e são influenciados por este meio.  

Esta pesquisa fala de sujeitos, todos homens, trabalhadores de uma instituição de 

ensino superior pública e federal. Para refletirmos sobre a autobiografia e a 

construção do conhecimento no ambiente de trabalho acreditamos ser importante 

falarmos sobre este lugar de fazer pesquisa: uma universidade, que se pauta em um 

trabalho com a especificidade de gerar conhecimento, contribuir para a formação de 

trabalhadores e pesquisadores.  

Falar sobre o trabalho e as mudanças que o mesmo sofreu ao longo dos anos nos 

leva a vê-lo com novas – ou velhas – influências e configurações. E este trabalho no 

ensino superior brasileiro? Como está estruturado? E quais influências foram 

gestadas ao longo de sua organização? Assim iremos destacar as lógicas que 

fazem parte da concepção de trabalho que caminharam para uma reforma 

administrativa nos anos 1990 e influenciaram o ensino superior brasileiro e a carreira 

de seus trabalhadores.  
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Muitas vezes, a pesquisa ação esconde-senos 

interstícios ou nas margens da vida social, isso é  

bastante normal porque ela  se endereça geralmente 

a vítimas de exclusão, contestatários de tal situação e 

que estão em busca de uma alternativa para si 

próprios , para seu meio e até, para a sociedade 

global. (DESROCHE, 2006, P. 62) 

 

3.1- A Gênese da Autobiografia como Corrente de Pesquisa-Ação  

Na terminologia das abordagens das histórias de vida podem ser biografia, 

autobiografia, relato de vida e história de vida. Podemos destacar determinadas 

características com relação ao tipo de vida privilegiada na pesquisa: existência 

global, singular ou coletiva, educação e formação e vida profissional. Ao 

contextualizarmos um relato - com base em uma abordagem autobiográfica com um 

tipo de vida privilegiando educação e a formação dos sujeitos - encontramos Henri 

Desroche, sociólogo, teólogo e filósofo francês, estudioso do cooperativismo. Na 

obra deste autor destacamos na história da educação, a relação entre biografia e 

aprendizagem que surge na França (1970), com o trabalho, na École dês Hautes 

Études em Sciences Sociales, ao propor a autobiografia refletida, que tinha por 

objetivo utilizar a história de vida como processo de “pesquisa-ação-formação”. Esta 

abordagem terá continuidade com diferentes pesquisadores pioneiros, como Gaston 

Pineau, no Canadá, Bernadette Courtois e Guy Bonvalot, na França, Marie-Christine 

Josso e Pierre Dominicé, na Suíça, Guy de Villers, na Bélgica, e António Nóvoa, em 

Portugal (PASSEGGI et alii, 2011, p. 375).  

Henri Desroche deve ser evidenciado, pois a escrita de um projeto autobiográfico 

pode ser contextualizada como um projeto cooperativo. Na pesquisa – pelo caminho 

autobiográfico - unindo vida, educação, formação e trabalho há uma grande rede de 

conhecimentos com fios da educação, da história, da sociologia, da filosofia, da 

psicologia que tecem um tecido muito específico de saberes que enfrentam desafios 

teóricos, metodológicos e práticos no contexto acadêmico.   

Este autor faleceu em 1994, mas sua morte não representa o fim de suas 

contribuições que devem ser revisitadas e como bem destaca Thiollent (2006, p. 30): 

É importante preservar a memória que marcou grupos 

e movimentos sociais em diversas épocas.  A 
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(re)leitura da obra de Desroche aponta para uma 

situação de múltiplas encruzilhadas, com diversos 

caminhos que podem levar aos mais diversos lugares 

e tempos possíveis. É uma oportunidade para revisar 

conhecimentos históricos, conceituais e 

metodológicos atravessando fronteiras entre áreas 

diferentes (sociologia, religião, administração, 

filosofia, metodologia, pedagogia etc) 

O estudo das narrativas de vida dos educadores tem sido abordado por uma 

diversidade de caminhos e terminologias – denotando forte flutuação da terminologia 

– e podemos refletir como pode ser rico e difícil expressar estas vivências. A “virada 

biográfica” ocorre no Brasil, na área educacional nos anos 1990. O campo de 

pesquisa da profissão docente a incorpora para discutir a forma como tais 

profissionais vivenciam os processos de formação e refletem sobre as experiências 

no magistério, em trabalhos baseados em histórias de vida como método de 

investigação qualitativa e como prática de formação (PASSEGG, SOUZA, 

VICENTINI, 2011, p. 370). Tendo a profissão docente no centro dos debates temas 

como: a escolha da profissão, o cotidiano escolar, os relacionamentos intergrupais, 

os processos de ensino-aprendizagem são evidenciados.  

Sobre a questão da terminologia, que tem raízes histórico-culturais profundas e 

variadas neste fazer biográfico, Pineau (2006, p. 340) evidencia: 

No entanto, para além da terminologia, a 

autobiografia representa um meio pessoal maior e 

talvez incontornável, do exercício em um círculo 

diferente  do ‘curvar-se’ (fechar) reflexivo e do 

‘desdobrar-se’ (abrir) narrativo. 

Ao reconhecermos o início da abordagem da história de vida como percurso de 

pesquisa com o trabalho de Henri Desroche nos anos 1970, temos 48 anos de 

contribuições nesta área de saber. Um pesquisador interativo e dialógico entra em 

campo enfrentando o desafio nesta nova relação de lugar entre os pesquisadores e 

os sujeitos com objetivo de uma co-construção de sentido coletiva. Um contexto que 

não se resume à consciência dos autores nem à análise dos pesquisadores, assume 

novas dimensões como um movimento sócio-educativo.  
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As escritas autobiográficas se constituem como um campo acadêmico cada vez 

mais consolidado e ainda repleto de questões. Gaston Pineau, francês, 

psicólogo, autor e co-autor de uma série de trabalhos que exploram as ligações 

entre a história de vida e formação humana destaca que a gênese das histórias de 

vida em uma corrente de pesquisa-ação pode ser destacada em três períodos 

históricos.  

Primeiro Período: 1980 - Período de Eclosão3 

Abordagem autobiográfica para explorar o processo de autoformação na vida 

cotidiana e comum. É um período de afirmação de identidade como campo de 

pesquisa. Àqueles que eram considerados “objetos sociais” - sendo observados 

pelos “donos do saber” no confortável campo da observação - ousam tomar a 

palavra como sujeitos assumindo a voz de sua própria história. Um espaço pouco 

explorado da educação permanente que construímos no decorrer da vida. 

Acreditamos que tenha sido complexo e desafiador afirmar-se como campo de 

pesquisaem um contexto científico no qual o espaço das humanidades era invadido 

pelas ciências marcadas pela objetividade pretendendo construir um saber objetivo 

sem sujeito. Foram criadas redes de integrações entre os pesquisadores.   

Os Pioneiros deste período são: Pierre Dominicé e Christine Josso (Universidade 

de Genebra); Guy de Villers (Universidade Nova de Louvain); Bernadette 

Courtois e Guy Bonvalot (Associação de Formação Profissional de Adultos da 

França); Gaston Pineau (Universidade de Montreal); Antonio Nóvoa (Universidade 

de Lisboa); Mattias Finger (...) em1988 publicaram o livro O Método (auto)biográfico 

e a Formação. 

Segundo Período: 1990 – Período de Fundações 

Uma série de produções ampliam e diversificam a ação do movimento. 

Seisassociações são criadas e novos pesquisadores agregam valor ao que está 

sendo estudado, sob novas óticas com práxissócioformadoras, abordagens 

                                                           
3 Uma questão que Pineau omite nesta contextualização histórica é que foi Desroche que trouxe para o campo 
acadêmico a questão das histórias de vida em 1970, então deveria obrigatoriamente ser citado no primeiro 
período e não no segundo.  
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sistêmicas complexas e reflexões pautadas na ação do pesquisador que intervém 

com aqueles que desejam relatar a sua história de vida. Definição de caminhos 

éticos, construção identitária do campo, dos locais do pesquisador e dos sujeitos da 

pesquisa de forma auto-reflexiva buscando o melhor caminho para a construção 

histórica.  

Outros pesquisadores participam ativamente neste período: Desroche,H. –

 Dominicé, P. – Josso, C. – Pineau, G e Le Grand, J. – Desmarais, D. e Pilon, J 

M. – Lani-Bayle, M. – Lainé, A. 

 

Terceiro Período: 2000 – Período de Desenvolvimento Diferenciado 

A partir deste período há mais do que um caminho pedagógico de pesquisa, temos 

um movimento sócio-educativo de pesquisa-ação-formação se consolida, segundo 

Pineau (2006, p. 337) 

(...) a vida que busca entrar na história não é mais somente a 

dos notáveis, mas a de todos aqueles que, querendo tomar 

suas vidas na mão, se lançam nesse exercício, reservado até 

aqui à elite.  

As produções reflexivas se ampliam, a produção audiovisual começa a fazer parte 

deste lugar já estruturado de fazer pesquisa. Reflete-se sobre: a dimensão 

antropológica das histórias de vida, a consolidação como uma corrente sócio-

educativa e o fazer do biográfico como um espaço de pesquisa transdisciplinar 

dentro das ciências humanas e sociais. Há a criação do Diploma universitário em 

Histórias de vida em formação e de mais uma associação. 

Nomes de destaque neste período: Delory-Momberger, C.- Dominicé, P. – Coulon, 

M J e Le Grand, J. - Josso, C. - Pineau, G 

 

3.2 - Autobiografia e Associações Científicas  

Atualmente temos um significativo contexto de produções acadêmicas com foco na 

autobiografia que inclui memórias narrativas, espaços de formação docente, 
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questões de memória e infância, gênero e educação. A arte também é contemplada, 

assim como as mídias digitais e a tecnologia se fazem presentes com destaques 

para novos avanços, contornos e conceituações de estudos. Campos que 

estabelecem uma rede de pesquisa nacional e internacional com grupos de 

pesquisa e pesquisadores de diferentes áreas de saber pautando-se nos percursos 

autobiográficos.   

ASIHVIF/RBE Association Internacional e des Histoires de Vie em Formacion et 
de recherche biographique em education 

Na Europa a Associação internacional das Histórias de Vida em Formação e de 

Pesquisa biográfica em Educação” tem sua origem no início dos anos 1980 e é 

institucionalizada em 1991. Nos três tópicos de destaque na apresentação 

evidencia : 

Uma ética e uma concepção global da formação, situando-se no campo da 

antropo-formação que apóia a contribuição das histórias de vida na educação dos 

adultos (educação permanente) e da formação ao longo da vida com o "objetivo de 

alimentar o poder de ação do sujeito sobre ele mesmo e sobre o seu envolvimento, 

unindo-o à construção dos saberes produzidos." 

Abordagens qualitativas e práticas de pesquisa-ação, com o objetivo de 

associar praticantes e pesquisadores"afirmam o laço entre formação e pesquisa e 

mostram que as histórias de vida permitem hoje questionar os aspectos coletivos de 

emergência das novas formas de cidadania." 

Rumo à pesquisa biográfica em educação estudar os diferentes setores  das 

ciências da educação e "compreender a maneira cujos os autores dão significado às 

suas experiências de formação e de aprendizagem e o papel que cumprem as 

instituições educativas e formativas nas construções biográficas individuais e nos 

processos de socialização." 

Uma associação que pretende unir pesquisadores e praticantes sensíveis aos 

desafios da educação e os laços entre formação permanente e “história de vida”. 
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Associação Brasileira de Pesquisa Autobiográfica (BIOgraph)  

Fundada em 10 de junho de 2008, localizada na Bahia, estruturou-se a partir do III 

Congresso Internacional sobre Pesquisa (Auto)biográfica, realizado em Natal (III 

CIPA) 

No Art. 3º do Estatuto BIOgraph destacamos os objetivos da associação:  

“1. congregar os profissionais brasileiros que pesquisam (auto)biografias, memória, 

histórias de vida e práticas de formação;  

2. promover e coordenar estudos e pesquisas, eventos e ensino no âmbito da 

pesquisa (auto)biográfica, memória, histórias de vida e práticas de formação;  

3. dialogar com associações congêneres, especialistas nacionais e internacionais e 

desenvolver ações interdisciplinares no campo de pesquisa-ensino;  

4. estimular a divulgação e informação das produções na área de pesquisa 

(auto)biográfica, memória, histórias de vida e práticas de formação;  

5. promover a crítica e pluralismo teórico na área em suas diferentes produções e 

atividades.” 

A Presidente da Biograph é Maria Conceição Ferrer Botelho Sgadari Passeggi, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e a Vice-presidente 

Filomena Maria de Arruda Monteiro, da Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT). Na estrutura da associação há diretorias regionais, na Região Sudeste 

temos Inês Ferreira de Souza Bragança, da Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro  UERJ e Zeila de Brito Fabri Demartini, da Universidade Metodista de São 

Paulo (UMESP). Identificamos dois grupos de pesquisa no Rio de Janeiro, ambos na 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) Grupo de Pesquisa Instituições, 

Práticas Educativas e História, sendo a Diretora: Ana Chrystina Venâncio Mignot 

e o Grupo de Pesquisa Redes de Conhecimentos e Práticas Emancipatórias no 

Cotidiano Escolar, sendo a Diretora: Inês Barbosa de Oliveira. 

Na página da Biograph destacamos a belíssima publicação do VII Congresso 

Internacional sobre Pesquisa (Auto)biográfica (VII CIPA) que ocorreu em julho de 

2016 no Brasil no Estado do Mato Grosso. Trabalhos inscritos nos diferentes seis 
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eixos temáticos com a participação de pesquisadores de diferentes países – 

Canadá, Alemanha, França, Espanha, Portugal, Suíça, Itália, Porto Rico, México, 

Argentina, Colômbia, Peru, Uruguai; com diversificação institucional dos 

pesquisadores brasileiros e do exterior refletindo na realização dos Simpósios 

temáticos. Os temas são amplos, ricos e o material disponível online. Esta 

consolidação de redes internacionais e nacionais de pesquisa que entrelaça e 

estreita laços institucionais contribui fortemente para o contexto de estruturação e as 

influências das duas associações acima descritas. Compreendê-las com mais 

profundidade estudando suas origens, contextos de formação, gênese constitutiva 

daria um belo levantamento historiográfico, contudo não devemos nos alongar sob o 

risco de perdemos o foco de análise. 

Ao refletirmos sobre as potencialidades nos usos acadêmicos da autobiografia 

encontramos seu lugar na Educação como método de pesquisa e também como 

prática de formação permanente sob variadas perspectivas teóricas e 

metodológicas. Há um rico amadurecimento nas diferentes interfaces entre o 

biográfico e a Educação com aproximações inovadoras, um percurso no qual a 

reflexão educativa avança como prática viva de formação e intervenção social. 

Como destacado por Nilce Vieira Campos Ferreira, 2016, no VII CIPA: “O ato de 

narrar e registrar vidas de sujeitos e personagens específicos/as, com funções 

variadas, guarda relações íntimas com as muitas reflexões acerca das ações 

humanas no tempo.”  

 

As experiências e expectativas que cada sujeito traz consigo e o mundo de 

conhecimentos proposto - seja pelas experiências vividas seja pelas instituições 

educativas - constrói uma relação repleta de especificidades entre a forma como o 

indivíduo representa sua vida e a maneira como adquire competências e saberes 

sobre o mundo e sobre si mesmo. Como construímos nossas trajetórias de 

formação? Como construímos o percurso e a imagem de nossa existência? Há uma 

integração e uma interpretação da autobiografia. Seria ela a possibilidade de 

refletirmos no encontro – fala, reflexão e registro – sobre a negociação entre os 

projetos de nós mesmos e os projetos coletivos veiculados pelas instituições 

socializadoras? 
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Estas histórias e estes sujeitos não estão descolados de um contexto histórico. Para 

situar esta pesquisa foi necessário pensarmos sobre o trabalho e sobre a instituição 

na qual a pesquisa foi desenvolvida. O presente projeto de pesquisa do Mestrado 

Profissional em Tecnologia para o Desenvolvimento Social consiste na construção 

de um projeto de formação participativo, coletivo e dialógico com um grupo de 

trabalhadores da Universidade Federal do Rio de Janeiro que tiveram seus cargos 

extintos em 1998, no Governo Fernando Henrique Cardoso. Nossos estudos e 

reflexões pretendem compreender a real situação vivida por estes trabalhadores por 

meio de suas narrativas utilizando um percurso de pesquisa-ação-formação 

intitulado autobiografia. 

THIOLLENT (2012) destaca que a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com 

base empírica que é concebida e realizada em estreita relação com uma ação ou 

resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e participantes 

representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo 

ou participativo. Acrescenta que pode ser vista como emancipatória e como 

engajamento político e que os pesquisadoresse ancoram em uma atitude de escuta 

sem imposição unilateral de suas concepções próprias. Trata-se de um método ou 

de uma estratégia de pesquisa agregando vários métodos ou técnicas de pesquisa 

social com os quais se estabelece uma estrutura coletiva, participativa e ativa ao 

nível da captação de informação e tomada de decisões.  

 

3.3 – A Autobiografia e o Espaço Acadêmico   

Na base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES registramos o tema autobiografia em 1.013 teses e dissertações 

nos anos de 1987 a 2017. Ao organizarmos estes dados em gráficos podemos 

constatar que este caminho metodológico de fazer pesquisa teve significativo 

crescimento ao longo destes 30 anos.   
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Gráfico 4: Autobiografia com base em Pesquisa no catálogo de Teses da CAPES realizada em 

setembro de 2017. 

 

O quantitativo de publicações por grau acadêmico também é um dado significativo 

que revela o aumento da utilização da autobiografia na academia. Se antes era 

observada com reservas hoje se fortalece com ações em pesquisa que avançam em 

detalhamentos metodológicos, análises dos dados com recursos diversificados e 

gestam projetos que traduzem a identidade de pessoas e grupos importantes para 

determinadas comunidades.   

 

Gráfico 5:  Publicações por Grau Acadêmico com base em Pesquisa no catálogo de Teses da 

CAPES realizada em setembro de 2017. 
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Sobre as grandes áreas de conhecimento evidenciadas nas teses e dissertações a 

linguística, letras e artes possui a maioria com 68%. O gráfico abaixo expressa em 

percentuais como são citadas.   

 

Gráfico 6: Autobiografias e Grandes Áreas de Conhecimento com base em Pesquisa no catálogo de 

Teses da CAPES realizada em setembro de 2017. 

As narrativas coletadas por meio de vídeos, entrevistas e reuniões são a principal 

matéria de análise deste trabalho, pois revelam falas de sujeitos trabalhadores que 

expressam visões de mundo, vida, educação e uma complexa trama de questões e 

tensões. Não há neste contexto como deixar à margem a trajetória de consolidação 

do ensino superior brasileiro e as reformas administrativas que ocorreram no Estado 

nos anos 1990. Marcos históricos que impactaram profundamente a vida destes 

trabalhadores. Estes servidores públicos não concluíram a escolaridade básica e 

comumente recebem “pacotes prontos” com cursos de formação para o trabalho 

sem terem espaço para decidirem se que o aprendem tem relevância ou não para o 

seu cotidiano. A criação de um espaço participativo, em que há escuta, diálogo e 

produção de caminhos educacionais de forma coletiva representa a possibilidade de 

muitas formas de verem a si mesmos, os outros e lugar que ocupam na sociedade.  

Estas abordagens teóricas e práticas pautadas em reflexões sobre os processos 

formativos dos trabalhadores no ambiente de trabalho – utilizando este referencial 

crítico e participativo – podem trazer significativas contribuições sobre a educação 

de adultos trabalhadores e ser referencial teórico-prático para projetos educacionais 

no ambiente de trabalho.   
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 Ao refletirmos sobre as histórias de vida compartilhadas algumas questões surgem: 

Como acolher estes dados de forma a conferir vida e sentido, sem tornar uma 

narrativa vazia, dura, engessada?  Autobiografia para quê? Como? Para quem? Por 

que? Encontramos parte desta resposta em Manoel de Barros que nos diz para não 

usarmos o traço acostumado, porque é preciso “transver o mundo”, precisamos ver 

além. 

A expressão reta não sonha. 

Não use o traço acostumado. 

(...) 

A arte não tem pensa: 

O olho vê, a lembrança revê, e a imaginação 
transvê. 

É preciso transver o mundo.  

 (Manoel de Barros, 1996, p. 75) 
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4 - AS AUTOBIOGRAFIAS E A CONSTRUÇÃO DO PROJETO EDUCACIONAL  

Ele se abaixa, fica de cócoras e olha o chão, pega um pedaço de graveto. Observa, 

examina e guarda no bolso. Não tem mais local fixo de trabalho. O lugar - que me 

recuso a chamar de sala - é cercado por uma tela, com um telhado ruim. Tem 

madeiras, móveis velhos desorganizados e uma serra em meio a bagunça.  É feio, 

escuro e tem uma colméia de abelhas dentro. O que este trabalhador é capaz de 

fazer é lindo, o produto que sai das suas mãos é lindo. O seu local de trabalho é 

abandono. Caderno de campo – Maio de 2017. 

Trazer as autobiografias com um grupo de cinco marceneiros. para esta dissertação 

exigiu um caminho de pesquisa com processos metodológicos definidos construído 

Foram mais de 12 horas de vídeos, quase 4 de horas de áudios e mais de 200 

páginas transcritas. Depois mais três colaboradores que trabalharam com os 

marceneiros no final dos anos 1980 trouxeram novas reflexões sobre o trabalho na 

UFRJ na área de infraestrutura.  O caderno de campo poderoso aliado registra 

observações e alguma informação que não foi registrada por meio do vídeo.  

As histórias de vida destes trabalhadores preencheram nossos encontros, 

emocionados viam o trajeto percorrido e refletiam sobre si mesmos diante da própria 

história. Por vezes queriam fazer um desabafo, ou queriam chorar e pediam para 

desligar a câmera. Os primeiros vídeos são de olhos arregalados e voz engraçada, 

os finais são de mais segurança. Se ver falando é diferente e se ouvir falando 

também. Nosso gestual fala, nosso rosto fala, nosso corpo fala. Utilizar o vídeo foi 

uma experiência enriquecedora e de muito aprendizado. A câmera é também um 

instrumento de trabalho do grupo que se formou a partir da conclusão desta 

pesquisa. A autobiografia de pessoas comuns revela o quanto são extraordinários os 

exemplos de superação contidos na esfera do cotidiano. Dariam belíssimos contos 

literários, mas o nosso foco é o trabalho e os processos formativos.  

A sua história de vida quando compartilhada pelo seu olhar e sua narrativa passa a 

ter um específico registro narrativo na pesquisa. Independente do tratamento 

acadêmico que é dado a questão crítica e reflexiva está presente. E é com base 

nestas críticas coletivas que conseguimos avançar. Antes de apresentarmos o 

projeto educacional construído tendo como base a autobiografia, acreditamos ser 
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relevante abordarmos alguns elementos sobre os carpinteiros e marceneiros na 

UFRJ e as atuais condições de trabalho.  

 

4.1 - Os carpinteiros e marceneiros na UFRJ 

No quadro de trabalhadores ativos na UFRJ temos: 33 marceneiros, 17 carpinteiros, 

6 auxiliares de marcenaria e 10 auxiliares de carpintaria. São todos homens e 

passaram dos 45 anos.  

Na descrição de cargos temos:   

Marceneiro 

Confeccionar e reparar móveis e peças e dar-lhes o acabamento referido, utilizando 

equipamento adequado e guiando-se por desenhos e especificações. Analisar a 

peça a ser fabricada consultando os desenhos, modelos, especificações ou outras 

instruções.  

Carpinteiros 

Efetuar trabalhos de carpintaria, cortando, armando, instalando e reparando peças 

de madeira, utilizando ferramentas manuais e mecânicas. Reparar elementos de 

madeira, substituir total ou parcialmente, peças desajustadas ou deterioradas ou 

fixando partes soltas.  

Auxiliares de marcenaria  

Auxiliar na confecção de peças. Auxiliar na armação das partes de madeira 

trabalhadas. Auxiliar no acabamento de peças, pintando, envernizando ou 

encerando e na colocação de dobradiças e puxadores. Conservar e manter o 

maquinário e ferramentas. Transportar peças e materiais. Executar outras tarefas da 

mesma natureza e nível de dificuldade.  

Auxiliares de carpintaria 

Auxiliar na construção, encaixe e montagem de armações de madeira. Auxiliar na 

instalação e ajustes de esquadrias de madeira e outras peças. Auxiliar na 

construção de formas de madeira para concretagem. Auxiliar no reparo de peças de 
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madeira. Transportar instrumentos e equipamentos necessários ao trabalho de 

carpintaria. Limpar e efetuar a guarda de equipamentos após o uso. Auxiliar na 

conservação de equipamentos. Executar outras tarefas da mesma natureza e nível 

de dificuldade.  

Após mais de 25 anos exercendo esta profissão todos desenvolvem todas as 

funções com relação ao trabalho com a madeira. Não há hierarquia entre eles. O 

Entrevistado 1 costuma dizer que quem dividiu estas funções foi “o capitalismo” e 

acrescenta que “É uma forma de explorar o trabalhador pagando menos pelo 

mesmo trabalho.” 

Uma reflexão importante a respeito das rígidas estruturas de cargos dos técnicos 

administrativos onde não há possibilidade de mudança. Um auxiliar de marceneiro 

que aperfeiçoar o seu fazer e desenvolver habilidades para além do seu cargo será 

para sempre um auxiliar de marceneiro.  

 

4.2 - O Trabalho após a Extinção dos Cargos  

Durante as entrevistas novos elementos foram agregando valor as reflexões. Os 

marceneiros e carpinteiros destacavam em suas falas uma estrutura organizacional 

de gestão que foi criada nos anos 1990. Para entender esta estrutura convidei 

trabalhadores da UFRJ que participaram desta história: Sujeito 6 (Engenheiro); 

Sujeito 7 (Pedagogo) e Sujeito 8 (Engenheiro). Os sujeitos 6 e 8 iniciaram a sua 

jornada na UFRJ e com o pessoal da Infraestrutura ainda como estudantes de 

Graduação em Engenharia e o Sujeito 7 atuava com o cargo de Técnico em 

Eletrotécnica. Após os depoimentos em vídeos podemos organizar esta estrutura em 

dois períodos históricos: 

Em 1983 no Centro de Tecnologia um grupo de manutenção atuando 

especificamente neste centro chamado Grupo Desenvolvimento e 

Manutenção/GDM. 

Em 1985 quando o Sujeito 6 destaca que o Professor Horácio Macedo, primeiro 

reitor eleito após o período de abertura política, conhecendo o trabalho do GDM 

investe em um olhar de gestão diferenciado. Cria um programa estruturado de 

atendimento de manutenção e desenvolvimento da própria universidade. Assim 
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temos o Grupo Executivo de Manutenção e Desenvolvimento/ GEMD. Que une todo 

trabalho de infraestrutura da UFRJ. É um período de valorização do trabalho em 

equipe e de valorização do trabalhador da área de infraestrutura.  

“A gente trabalhava na época do GEMD com uma quantidade enorme de trabalhos. 

Fazíamos balcões, divisórias. Tem trabalho da gente até hoje na universidade. Era 

muito bom, a gente era valorizado.” Sujeito 2  

E o Sujeito 1 também destaca: “A gente era considerado marceneiro de produção. A 

gente era importante para a Universidade naquele tempo. Tinha material e máquinas 

de primeira linha.”  

O Sujeito 6 salienta que com a articulação de trabalhadores (docentes, técnicos e 

discentes) foi possível articular um núcleo inicial no Centro de Tecnologia que 

recebeu um aporte de recursos da Fundação José Bonifácio que inclusive custeava 

bolsas de estudos.  Destaca que descobriu uma outra universidade estando neste 

grupo. Podemos observar como é importante estarmos em um ambiente de trabalho 

que nos possibilita ter uma visão macro da instituição e como é possível que isto se 

desdobre em novas aprendizagens.  “É um viver intensamente a universidade”, 

como o sujeito 6 bem destaca. Em sua fala o Sujeito 6 valoriza a questão do 

aprendizado profissional, mas evidencia a questão da formação humana. O GEMD 

teve ações de extensão universitária como o Projeto Maré. E o Sujeito 6 evidencia 

que o Reitor Horácio Macedo foi um pioneiro em conceder bolsas de estudos para 

os jovens que faziam parte dos projetos.  

O Sujeito 8 destaca a importância deste período para a sua formação, que a história 

dele na instituição se confunde com a história do GEMD, que teve contato comum 

grupo profissional altamente capacitado – e fala especificamente do Sujeito 1 e sua 

dedicação ao trabalho. “Quando a gente fala que veio do GEMD é algo muito 

prazeroso e muito forte pra gente. Isso fez a gente ter a ‘Minerva na Veia.’” 

O Sujeito 7 fala do desafio de ser uma mulher trabalhando a equipe de infraestrutura 

do GEMD com a parte elétrica, na época e ela atuava como Técnico em 

Eletrotécnica. Fala de como contribuiu para a sua formação e principalmente como a 

atuação neste setor foi decisivo para que a mesma optasse em sair da área de 

graduação em engenharia e ir para a graduação em educação. Inspirada pelos 
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projetos de extensão sua formação e o início – junto com outro colega – no 

Laboratório de Informática para Educação.   

Acreditamos que contextualizar que local de trabalho de infraestrutura era proposto - 

quando os marceneiros e carpinteiros iniciaram o percurso laboral na UFRJ - seja 

importante para compreendermos que aprendizagens faziam parte da formação no 

contexto do trabalho. Narrar a história do GEMD por meio de vídeos é um dos 

projetos futuros gestados nesta dissertação. Assim sendo, não nos alongaremos 

neste relato de importante memória histórica e institucional que teve seu auge nos 

anos de 1986, 1987, 1988. Horácio Macedo não consegue continuar sua gestão o 

GEMD deixa de existir. Inclusive com documentos que foram queimados por gestões 

posteriores.  

Este setor estruturado marcou a entrada dos marceneiros na UFRJ eles falam com 

orgulho dos trabalhos desenvolvidos neste período. No início dos anos 1990 os 

espaços e equipamentos destinados a manutenção e infraestrutura são 

desmontados, as ferramentas divididas e levadas para outras unidades e espaços 

estruturados para trabalhos de grande porte são abandonadas. Um sucateamento 

intencional. 

Hoje o cenário e o local de ação destes trabalhadores – exceto por raríssimos locais 

isolados – estão em péssimas condições. Não há propostas que agreguem estes 

trabalhadores com um olhar de gestão.  

Em 1998 há a Lei de Extinção de Cargos que atinge as universidades públicas 

federais na sua área de infraestrutura. Abre-se um caminho sistemático de 

contratação de empresas terceirizadas e no caso dos marceneiros são adquiridos 

móveis de baixa qualidade, que segundo os mesmos duram em média 2 anos ou 

menos.  

A Lei n° 9.632 de 7 de maio de 1998 “Dispõe sobre a extinção de cargos no âmbito 

da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, e dá outras 

providências” e o Decreto Lei n°9.262 de 9 de janeiro de 2018 “Extingue cargos 

efetivos vagos e que vierem a vagar dos quadros de pessoal da administração 

pública federal, e veda abertura de concurso público e provimento de vagas 

adicionais para os cargos que especifica.” Devem ser estudados em suas 
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consequências na administração pública. Com diferença de 20 anos entre uma 

legislação e outra, em ambos os contextos, o objetivo é o mesmo: diminuir as 

responsabilidades do Estado em nome de uma suposta eficiência, eficácia e 

efetividade. Acrescentamos também que a extinção de cargos – travestida de 

“reforma para gerar emprego e renda” – foi imposta em forma de lei ou decreto lei 

sem que os trabalhadores fossem consultados. Os impactos destas legislações a 

curto prazo geram a extinção de certos serviços; a médio prazo causa conflitos de 

ordem administrativa, pois uma vez o cargo extinto qual será o fazer deste 

trabalhador? E a longo prazo poderemos avaliar o impacto na perda da qualidade na 

prestação dos serviços.  

 

Após 20 anos da primeira legislação de extinção de cargos – quando foram extintos 

os cargos de motoristas, vigilantes e auxiliares de limpeza – a instituição sofreu 

transformações significativas se analisarmos o seu cotidiano com relação ao 

trabalho e ao trabalhador. Somada a esta situação a previsão de recurso tem 

diminuído drasticamente ano a ano, sufocando ações e gerando a contratação do 

trabalho terceirizado com direitos trabalhistas quase inexistentes e constantes 

atrasos nos salários. Para estes trabalhadores só resta trabalhar sem saber se 

receberão.   

 

 

4.3 – As Autobiografias infância, trabalho, escola e a “Marcenaria Modelo” 

4.3.1- A Infância e a Necessidade de Trabalhar  

Quando a narrativa aborda quando o trabalho passou a fazer parte da sua vida 

podemos observar que o trabalho marca a infância de todos os marceneiros da 

UFRJ.  

Sujeito 1 - Bem no início da entrevista - quando fiz a pergunta quando o trabalho 

passou a fazer parte da vida dele - o Sujeito 1 começou a chorar. Tivemos que 

reiniciar. Ele pediu para começar, mas ainda secava os olhos.  

Sujeito 1:  Naquela época era muito difícil a vida, né? Na roça. Complicado. Filho de 

pai, mas fui criado só pela minha mãe. Mãe solteira né? E a necessidade era muita. 
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Então, quando criança eu via as dificuldade né? De casa. Era aquela necessidade 

que me fazia inserir no trabalho. Procurar trabalho. Ficava nervoso, queria ajudar.  

Sujeito 1:  A minha infância (para e olha para o alto) foi muito difícil, Valquiria. (Olha 

para baixo e fala) Muito difícil. É... Era quatro irmãos. Era eu e mais três irmãos né? 

Valquiria: Era menino? Menina? 

Sujeito 1:  Dois homens e duas mulheres (pausa) 

Valquiria: Você é o mais velho?  

Sujeito 1: Não, eu sou o caçula, eu era o caçula. 

Sujeito 1:  Então o que acontece... filho de mãe solteira. E o meu irmão mais velho 

trabalhava na época no DNER, mas... 

Valquiria: Interrompo: Onde? 

Sujeito 1: mas era uma situação muito complicada. 

Vaquiria: (Não compreendi o nome) Onde, DNER? 

Sujeito 1:  DNER Estrada Nacional de Rodagem. 

Valquiria: Ah! Tá, tá, tá 

Sujeito 1:  DNER. Naquela época eles construía estrada lá na Paraíba, em Campina 

Grande (faz gestos querendo situar o lugar). Naquele sertão maluco lá. Abria 

aquelas estradas. E era infraestrutura (1:20) que ela abrigava. E pavimentação. 

Abria estrada pros carros passar. Eu não entendia bem o que era aquilo porque... 

sei que eu era criança ainda. E cheguei a visitar o meu irmão trabalhando lá 

naqueles lugares né? Ele era encarregado dentro das turmas de fazer o trabalho e 

eu era criança ali (1:42). Mas era muito difícil, o dinheiro era pouco e ele era sozinho 

pra trabalhar, pra ajudar a minha mãe e eu via aquele desespero. E eu tinha que 

trabalhar também. A vontade de trabalhar pra ganhar dinheiro né? Era terrível! 

Valquiria: E você fazia o que na época? (2:00) 

Sujeito 1:  Naquela época a gente não tinha ainda ingressado na marcenaria. Então 

a gente trabalhava na roça, no roçado.  
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Valquiria: No roçado de quê? 

Sujeito 1:  A gente fazia pequenas plantações de milho, inhame, essas coisas. 

Daquilo ali a gente tirava o sustento né?  

Valquiria: Hum Hum 

Sujeito 1:  Era pra gente se sustentar. Eu, minha irmã, minha mãe e esse mais velho 

que trabalhava distante. E aí nós três éramos mais novos e a gente tinha que fazer 

alguma coisa. Até que surgiu uma oportunidade de um primo meu que trabalhava na 

zona do agreste. Que plantava algodão e essa coisa de... (faz uma pausa). Não, sei 

se você conhece algodão... 

Sujeito 1:  Conheço sim.  

Sujeito 1:  Conhece né? Plantação de algodão. Então é... Como era uma criança 

muito ativa, era magrinho, eu era fogo! 

Sujeito 1: (ri) 

Sujeito 1:  Era terrível.  

Valquiria: Repito rindo: Terrível. 

Sujeito 1:  Naquela época eu jogava bola, corria atrás de tudo quanto era coisa. Não 

sei como (faz uma pausa com ar de riso). Eu fico me perguntando como eu cheguei 

a 75 anos! 

Valquiria: rindo 

Sujeito 1:  Às vezes eu fico me perguntando: Caramba! Poxa, não é possível. Então: 

vamos aos fatos. Aí, aí eu pequeno e apareceu o meu primo La na área. E 

perguntou se a minha mãe não liberava eu pra ir trabalhar com ele na roça.  

Valquiria:  Quantos anos? 

Sujeito 1:  Eu tinha mais ou menos uns 8 anos, por aí, criança praticamente.  

Valquiria: Criança mesmo. 
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Sujeito 1:  Criança mesmo. Aí a mãe falou. “Não, mas é muito pequeno. Ele não dá 

pra isso. O menino é muito pequeno. Precisa de estudar”.  Naquela época a gente 

ensaiava já ir para a escola, mas eu com 8 anos não adiantava. Eu não queria. Eu 

queria ir trabalhar na realidade pra ajudar em casa (4:00). E o meu primo acabou 

que convenceu a minha mãe, e conseguiu que eu fosse trabalhar com ele na roça 

né? Aí foi o meu desespero. Eu com 8 anos e quando chego lá no lugar onde era o 

trabalho, ainda era maior do que eu fazia lá na minha cidade. Porque a gente tinha 

plantações pequenas. Pequenas estruturas pra trabalhar.  

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 1:  Estruturas caseiras. 

Valquiria: Uma plantação de subsistência? 

Sujeito 1:  Sim, de subsistência. E lá eu ia ter que cuidar de centenas de quadras, 

centenas de metros quadrados.  

Valquiria:  Era plantação de quê? 

Sujeito 1: Era de algodão. 

Valquiria: Algodão. 

Sujeito 1:  Eu ia fazer pra você ter uma ideia chamava aquilo lá. Era um bom 

cultivador, cultivando arado, arar a terra, aquela terra. Trabalho de roça pesado 

mesmo. Mas eu muito pequeno falei “Eu não vou aguentar isso, não vou aguentar 

isso.” Aí eu comecei e tal. E ele (o primo) no início começou comigo, trabalhando 

comigo e depois me deixou sozinho fazendo aquilo.  

Valquiria:  Caramba! (5:00)  

Sujeito 1:  Aí eu fiquei assim. E depois eu não podia voltar sozinho pra casa né? 

Valquiria: Hum Hum 

Sujeito 1:  Naquela época eu não sabia o que era trabalho escravo. 

Valquiria: Mas você ia e ficava com ele? 

Sujeito 1:  Sim, ficava com ele, morando na casa dele. 
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Valquiria: Morando na casa dele? 

Sujeito 1:  Sim, morando na casa dele por uma temporada. E com aquilo eu fui 

crescendo no trabalho, mas fui também entendendo que eu estava escravo lá pra 

ele. Além de ser escravo, era um escravo de tudo né? Eu não tinha retorno de nada. 

E aí, eu pensei assim: “poxa, como é que eu vou ficar assim? Lá pelo menos minha 

mãe estava perto da minha família, estava ajudando a eles. Estava fazendo os 

trabalhos de casa e estava vendo os resultados que estava dando assistência a 

eles, mas aqui eu não to vendo nada. Minha mãe tá longe e eu to aqui trabalhando 

pra ele sem ele me dá retorno de nada e com aquilo eu fui crescendo. Sei que pra 

finalizar, eu sei que fiquei ali uns 4 anos com ele. Cheguei aos 8, 9 anos... 

Valquiria:  E você ganhava? 

Sujeito 1:   Não ganhava nada não. Ele me prometia. Olha só. Ele me prometia um 

terreno, uma área pra plantar pra mim, mas depois (6:00) aquilo ali se tornava quase 

nada, porque era um terreno ruim e não dava produto. Não dava fruto, aquilo... 

Interrompo 

Valquiria: Você ficou trabalhando 4 anos sem receber absolutamente nada? 

Sujeito 1:  Absolutamente nada. 

Valquiria:  Dos 8 anos até os 12 anos?! 

Sujeito 1:  Sim, dos 8 anos até os 12 anos. 

Valquiria: Nossa!!! 

Sujeito 1:  Foi aí que eu fiquei revoltado e aí eu saí e fugi de lá. E voltei pra casa. 

Valquiria:  E nesse período você não via a sua mãe? 

Sujeito 1: Não via a minha mãe, aí eu resolvi voltar pra minha terra que era um lugar 

chamado Pipirituba.  

Valquiria: Pipirituba, repito. 

Sujeito 1: Aí, eu acabei retornando, fugi de lá. E vim embora pra casa (ele está 

emocionado, mas continua se recompondo enquanto fala). E falei pra minha mãe 
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que não ia voltar mais pra lá. “Aí tudo bem, você não quer voltar, não volta.” E em 

casa as dificuldade continuou. Aí quando foi com 12, 14, 15 anos. Aí eu resolvi 

aumentar a idade pra vir pro Rio de Janeiro.  

 

Sujeito 2: O sujeito 2 abre um largo sorriso ao narrar quando o trabalho passa a 

fazer parte da vida do mesmo:  

Valquíria: Quando você começou a trabalhar? Trabalhar, trabalhar. Não aqui na 

UFRJ. Quando você começou a trabalhar? 

Sujeito 2: Bom, eu comecei a trabalhar como ajudante.  Eu tinha um padrinho que 

era, que é marceneiro. Atualmente já está aposentado.  Ele era marceneiro da 

CEDAE.  Então foi aonde eu aprendi umas coisas com ele. Mas independente disso 

eu me aperfeiçoei melhor foi no SENAI. 

Valquíria: No SENAI. E você tinha quantos anos quando começou a trabalhar? 

Sujeito 2:  Tinha 14 anos. 

 Valquíria: Com 14 anos começou a trabalhar que como marceneiro? 

Sujeito 2: Não como marceneiro e sim como meio oficial de marcenaria com o meu 

padrinho. 

Valquíria: Como é? Oficial de marceneiro? 

Sujeito 2: Meio oficial de marceneira. Aprendiz né?  

Valquíria: Ah, um aprendiz de marcenaria é isso? 

Sujeito 2: Isso. 

Valquíria: Então foi seu tio que te ensinou a Marcenaria, então?  

Sujeito 2: Padrinho  

Valquíria: Padrinho. 

Sujeito 2: Algumas coisas. Eu sou muito grato a este meu padrinho que me ensinou 

marcenaria e eu fui me aperfeiçoar. Meu pai era servidor público e eu ia no setor 

dele e ficava admirando os móveis antigos, bem feitos e pensava que um dia 

poderia trabalhar fazendo móveis tão bons como aqueles com aquelas madeira 

bonitas.  

Sujeito 3: O trabalho é o “milagre da vida”. O trabalho é que faz a gente. Eu trabalho 

desde os oito anos de idade e estou trabalhando até hoje.  
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Valquiria: Desde os oito anos?! 

Sujeito 3: Sim, desde os oito anos.(faz uma pausa, olha pra cima. Fica emocionado 

e continua) Comecei a trabalhar com oito anos de idade porque na época eu tinha 

mãe, mas era uma mãe que não cumpria com as suas responsabilidade com os 

filhos e nem com  a vida. Entendeu? 

Valquiria: Aceno com  cabeça e nada falo.  

Sujeito 3: Então, fui criado com a minha avó e agradeço a minha avó. Minha avó foi: 

avó, avô, pai e mãe e conselheira. Sempre me dava conselho e falava. Até hoje eu 

uso a sabedoria dela e passei pros meus filhos. E meus filhos concordam. Até hoje 

meus filhos me chamam de cabeça e dizem que eu sou o líder deles. Nessa 

sabedoria de passar a vida pra eles.  

Valquiria: E você começou a trabalhar com oito anos fazendo o que? O que você 

fazia?  

Sujeito 3: Eu com oito anos comecei a trabalhar... (fica pensando olhando pra cima). 

Naquela época tinha pessoas que tinha casa com terreno grande e pedia pra mim 

capinar e eu ia lá capinava, ganhava um dinheirinho pra comprar pão e outras coisas 

pra sobreviver na vida. E chegou certa idade com doze anos, dez anos que aqui em 

Guadalupe tinha um depósito de lixo. Naquela época juntava eu e meus irmãos. 

Valquiria: Você tem quantos irmãos?  

Sujeito 3: Cinco irmãos. 

Valquiria: Cinco irmãos? 

Sujeito 3: Sim, cinco irmãos e tinha dois com a minha avó.  

Valquiria: Sim, entendi. 

Sujeito 3: A gente ia pro lixão e voltava correndo com o carrinho cheio de lata, 

papelão, e coisas de vender em ferro velho. Depois ia pra casa correndo tomar 

banho pra ir pra escola.   
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Sujeito 4: O trabalho na minha vida vem na minha memória desde que eu era 

criança. Eu tinha pessoas da família (tios e outros parentes) que eram marceneiros e 

meu pai mesmo que era carpinteiro. 

Valquiria: Ah! O seu pai era carpinteiro.  

Sujeito 4: Era carpinteiro, sim. Não! Ele é carpinteiro porque ainda está vivo, tá 

aposentado, mas ainda faz algumas coisas. Quando criança ficava na mente vendo 

aquelas coisas bonitas que eles faziam e achava tão importante sabe?  

Valquiria: Aceno com a cabeça, mas nada falo.  

Sujeito 4: Ficava vendo tudo e eles usando a mente pra fazer cálculo, pra estudar 

como fazer um móvel. Essas bases todas. 

Valquiria: Então quando vem a memória de infância no meio da madeira e todas 

aquelas coisas que cercam a marcenaria? 

Sujeito 4: Enquanto acena a cabeça afirmativamente ele abre um largo sorriso e 

continua a falar. Meu pai me dava um martelinho e uma ripas e me ensinava a bater 

uns pregos e assim eu fui já buscando interesse de continuar trabalhando. E com 

dez e doze anos já pegava serviço na casa dos outros pra fazer. 

Valquiria: Com dez e 12 anos já tinha serviço pra você? 

Sujeito 4: Sim, com nove anos de idade eu já trabalhava. Com nove anos. Já pegava 

casa dos outros pra consertar. Aquelas casas antigas que tinha taco, que tinha 

tábua no chão. Aquela casa com tábua corrida. As vezes a tábua apodrecia e a 

gente já ia lá recolocar aquelas tábuas. Trabalhava em telhado também. Aquelas 

cumeeiras de telhado que dava cupim. As pessoas me chamavam pra trabalhar na 

época pra poder ir lá e ajudar a consertar. Como eu era leve e pequenininho era 

melhor pra subir naqueles telhados que estavam podres. 

Valquiria: Você era leve, pequenininho e forte né?   

Sujeito 4: Sim, era melhor pra fazer este tipo de trabalho. E desde a minha infância 

eu já trabalhava nesta área. Incentivado pela família entendeu?  
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Sujeito 5:Quando fiz a pergunta também ficou emocionado ao relembrar como o 

trabalho passou a fazer parte da vida. 

Sujeito 5: Eu sou nordestino e nasci em uma fazenda. Sou filho de agricultor. 

Valquiria: Nasceu em uma fazenda? Que interessante! E quando começou a 

trabalhar? 

Sujeito 5: Sou filho de agricultor né? E na fazenda as crianças começam a trabalhar 

muito cedo. É uma mistura de brincadeira com trabalho no início. 

Valquiria: Mas há algum momento neste contexto “de brincadeira” que você 

reconheça que aquela ação era trabalho? 

Sujeito 5: Sim, com uns sete ou oito anos eu já tinha tarefas na lavoura. Tirar erva 

daninha de determinado pedaço de terreno, levar água pros trabalhadores adultos 

beberem, levar a comida, ajudar a limpar o lugar onde os cavalos ficavam. Eu tinha 

a partir desta idade responsabilidade de fazer coisas na fazenda.   

Valquiria: E como você reconhecia que era trabalho? 

Sujeito 5: Porque eu era criança e queria brincar, queria ir pra escola e não podia 

porque tinha que trabalhar. A gente não pensa muito quando é criança, porque isso 

é natural acontecer com as famílias dos filhos dos agricultores que moravam em 

fazendas, mas era cansativo demais as vezes.  

 

O próximo bloco de respostas é relativo a profissão de marceneiro sobre quando 

e de que forma a Marcenaria começou a fazer parte da rotina de trabalho dos 

sujeitos da pesquisa.  

Sujeito 1: Quando eu tinha dezesseis anos eu era muito comprido, magro e alto. Aí 

eu menti a idade e me alistei no exército para ter um documento de que tinha 

dezoito anos para poder tentar a vida no Rio de Janeiro. Aí eu consegui o 

documento e vim pro Rio.  Estudava de noite e trabalhava de dia na construção civil, 

na área da construção civil. De lá pra cá, fui seguindo com o trabalho e fui tomando 

gosto, ganhando meu dinheiro. 
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Valquiria: Mas na construção civil você trabalhava com tudo? 

Sujeito 1: Com tudo! 

Valquiria: O que você fazia? 

Sujeito 1: Eu trabalhava como ajudante de pedreiro. 

Valquiria: Ah tá. 

Sujeito 1: Ajudante de pedreiro, repete fica pensando como que recordando. 

Valquiria: E a marcenaria entrou a partir de que período? 

Sujeito 1: A partir de... dos meus 22/23 anos. A marcenaria entrou na minha vida a 

partir e dentro da construção civil. Eu conheci um espanhol e ele trabalhava como 

carpinteiro dentro das obras. Aí que começou a minha vida como marceneiro. Dentro 

da construção civil. E de lá pra cá foi só (faz um movimento com as mãos para 

cima). A área marcenaria, a área sempre de marcenaria. Minha vida sempre foi 

nessa área. Fui pra infraestrutura, passei pela construção civil, depois passei pela 

fabricação de móveis. Essa história minha... 

(Ele faz uma pausa e interrompo) 

Valquiria: Mas esse espanhol que você fala. Ele te ensinou a trabalhar com 

marcenaria? 

Sujeito 1: Ensinou! Ensinou! 

Valquiria: Mas era uma escola dentro da construção civil?  

Sujeito 1: Não era escola. Ele trabalhava na construção civil. E a gente trabalhava 

junto. Trabalhei no canteiro como aprendiz. E ficamos trabalhando juntos, por 8 

anos, 10 anos... por aí. 

Valquiria: Me surpreendo e falo: Nossa! Esse tempo todo você ficou com ele? 

Sujeito 1: Sim, ficamos juntos! Aprendi muito com ele. 

Sujeito 2: Meu pai era funcionário público do Ministério da Fazenda né?  

Valquiria: Hum hum 
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Sujeito 2: Eu via aqueles marceneiros trabalhando na repartição do Ministério da 

fazenda e tal. E olhava também a estrutura da parte mobiliária do, das repartições 

públicas. Ficava pensando que era uma coisa muito bonita, muito bem feita. 

Valquiria: É um trabalho muito bonito, gente. 

Sujeito 2: E naquela ocasião não tinha miséria pra material né? A gente via aquelas 

madeiras bonitas, aqueles folheados de jacarandá, de imbuia, de cerejeira. Cada 

departamento tinha uma tonalidade diferente de madeira. Era bonito demais. No 

MEC né? Tinha jacarandá e imbuia. E aqui na universidade era mais cedro e 

cerejeira.  

Valquiria: E o trabalho com marcenaria propriamente dito? 

Sujeito 2: Foi com o meu padrinho e junto com o curso do SENAI. Eu tinha quatorze 

anos e   pensava que o caminho era aquele mesmo. Queria ser especialista nessa 

área de verniz e na área de conhecimentos em madeira. 

Sujeito 3: - Comecei a trabalhar com marcenaria com... acho que posso chamar de 

avô, porque ele era casado com a minha avó. Ele me ensinou um pouquinho. 

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 3: Aí eu fui trabalhar numa fábrica de lanchas e aprendi muita coisa mesmo.  

Valquiria: Você tinha quantos anos? 

Sujeito 3: Eu tinha uns dezesseis anos. 

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 3: Aí quando eu fiz dezoito anos eles me mandaram embora pra eu servir o 

quartel.  

Valquiria: E você serviu o quartel? 

Sujeito 3: Hum hum 

Valquiria: Seu avô ensinou um pouco, depois você foi pra essa fábrica de 

lanchas...E depois? 
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Sujeito 3: Eu fui pra uma fábrica de móveis e trabalhei lá muito tempo.  

Sujeito 4: Meu pai é carpinteiro. Tenho carpinteiros na família. Trabalho desde 

criança com marcenaria.  

Valquiria: E quando ficou mais velho e começou a se organizar profissionalmente 

como marceneiro?  

Sujeito 4: Organizei uma pequena oficina em casa e fazia trabalhos de marcenaria. 

Até que trabalhei por nove anos e pouco na Globo. 

Valquiria: Trabalhava como marceneiro na Globo? 

Sujeito 4: Sim. Trabalhei nove anos lá. 

Valquiria: O que você fazia? 

Sujeito 4: Trabalhei como marceneiro, como maquinista.  

(Interrompo) 

Valquiria: E o que o maquinista faz?  

Sujeito 4: Trabalha em máquinas, para corte e montagem de madeira. A gente 

somos montadores e construtores. Lá a gente montava... Aliás a gente construía e 

montava os cenários.  

Sujeito 5: - Eu vim do Nordeste para o Rio de Janeiro em busca de uma vida 

melhor. Eu tinha vinte anos e comecei a trabalhar em obra.  

Valquiria: Ah! Então você tem uma origem parecida com o Sujeito 1? 

Sujeito 5: Sim, a nossa história é muito parecida. Eu comecei a trabalhar em obra 

como servente de pedreiro.  

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 5: E depois, seis meses depois que eu trabalhava como ajudante de 

pedreiro. Aí o engenheiro na época me colocou pra trabalhar com um carpinteiro.  

Valquiria Hum hum 
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Sujeito 5: Então a partir dali eu comecei a trabalhar ajudando o carpinteiro. E 

comecei a aprender muito, tudo o que o carpinteiro fazia eu observava e então fazia. 

Esse carpinteiro me pedia muitas coisa para fazer e eu fazia. Aí naquela época tinha 

muito trabalho à noite, a gente chamava de dobra né? 

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 5: E então o que acontecia? O carpinteiro ia dormir e eu ia fazer todo o 

trabalho dele! (fala isso rindo) 

Valquiria: (Rindo também) Olha que danado! 

Sujeito 5: E quando era de manhã o serviço estava feito, só que não era ele que 

fazia. Era eu! (continua rindo). O carpinteiro baiano dormia toda dobra e a gente só 

conseguia cumprir as ordens de serviço porque eu ficava acordado trabalhando. 

(para e fica lembrando e sorrindo). Aí eu cheguei pro encarregado e pedi para ter 

uma classificação de meio oficial de marcenaria (explica que seria o aprendiz de 

marcenaria da época). E esse encarregado disse que ia me colocar no curso técnico 

oferecido pela firma que administrava a obra. E passei os seis meses trabalhando na 

obra em um horário e fazendo o curso pela firma.  

Valquiria: Mas nesse curso técnico, você era aluno ou você dava suporte técnico 

para as aulas? 

Sujeito 5: Eu era aluno. 

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 5: Aí eu fui estudar para ter a classificação de meio oficial. Aí com seis 

meses do curso e ainda trabalhando na obra achei que podia ir pra frente mais um 

pouquinho e fui conversar com o encarregado de novo. E ele falou que depois de 

mais seis meses ele me classificaria como meio oficial. 

Valquiria: Hum hum 

Sujeito 5: Tá bom e assim foi. Só que começou uns apartamentos lá em Realengo e 

eu morava em Realengo. E saiu muita obra lá, muitos apartamentos. Aí eu cheguei 

da firma e achei um jornal dizendo que precisava de carpinteiro. 
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Valquiria: Hum hum 

Sujeito 5: Aí chegando na obra fui procurar o mestre de obras, um português. E falei 

pra ele que queria a vaga de carpinteiro, mas não era carpinteiro. Expliquei que tava 

fazendo curso e fazendo trabalho de ajudante de carpinteiro já fazia um ano e tinha 

feito curso. O português disse que ia me dar um teste e se eu passasse ia me 

contratar como carpinteiro. 

Valquiria: Olha! 

Sujeito 5: E qual era o teste. Era fazer vigas, vigas de rebaixamento. Perguntou se 

eu sabia cortar na máquina eu respondi que sim e ele me deu: a madeira, o desenho 

e me colocou diante da máquina e disse que era pra colocar lá no prédio. Aí peguei 

a madeira, as ferramentas e fiz o teste que ele me pediu. Em poucos minutos já 

estava pronto e chamei ele. O português ficou surpreso porque estava tudo pronto e 

ao olhar o trabalho perguntou: “Quando você pode começar?”  

Valquiria: Olha que coisa boa! 

Sujeito 5: Ele disse que eu podia começar amanhã! E eu disse que podia começar 

porque morava em frente a obra. E ele disse que eu podia levar a carteira pra ele 

assinar como carpinteiro. Ele disse que viu que eu tinha capacidade e podia 

começar a trabalhar logo.  

O início do trabalho como marceneiros na UFRJ se deu no mesmo período nos 

anos de 1988 e 1989 no Grupo Executivo de Manutenção e Desenvolvimento/ 

GEMD na gestão do Professor Horácio Macedo. Uma fala que expressa bem o 

sentimento de todos neste período é a do sujeito 4: 

- A gente tinha uma marcenaria boa, muito grande toda equipada ali atrás. Éh (faz 

pausa epensa) perto da garagem da UFRJ e perto também da Divisão de Saúde do 

Trabalhador. E hoje ainda temos móveis muito bons feitos naquela época. Fui essa 

semana no IPPMG e tinha os bancos que a gente fez na época GEMD. Tem uns 

quatro ou cinco bancos. 

Valquiria: Então esses bancos tem uns trinta anos! 
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Sujeito 4: Sim! E tem armários muito bons feitos por nós da marcenaria. Naquela 

época a marcenaria tava acelerada. Muitos móveis do Hospital Universitário também 

foi a gente que fez. (E narra muitos trabalhos feitos por eles.) Respira fundo e 

continua. 

Sujeito 4:  É uma época que eu sinto muita saudade. Foi uma coisa que a gente 

iniciou naquela época e era muito importante. Recuperar o patrimônio da 

universidade e fazer outros patrimônios. A gente tinha prazer em fazer aquilo tudo 

pra recuperar aqueles móveis e aquelas coisas todas.  

4.3.2 - A relação dos marceneiros com a educação formal e a escola 

Os sujeitos desta pesquisa apresentam as marcas e peculiaridades de pessoas que 

tiveram uma infância imersa no mundo trabalho e na necessidade de sobreviver. 

Este imperativo de ter de trabalhar desde a mais tenra idade invadiu o tempo do 

brincar e também foi responsável pelo afastamento de todos eles dos bancos 

escolares. 

Sujeito 1: - Com essa coisa da necessidade que era muita eu via as coisas faltando 

em casa e não queria estudar. Eu queria ganhar dinheiro e poder ajudar em casa. 

Minha mãe até insistia, mas eu não queria. Até fugia e ficava ajudando ela na roça. 

O resultado é que cheguei aqui no Rio de Janeiro com dezesseis anos só sabendo 

assinar o nome. Era praticamente analfabeto. Fiz o supletivo aqui pra completar os 

estudos. 

Sujeito 2: - Até tive oportunidade de estudar, mas eu queria ganhar dinheiro. Achava 

a escola um lugar difícil de ficar. Como trabalhava e estudava ficava muito difícil de 

ficar lá. Terminei com dificuldade o primeiro grau e fiz o segundo grau supletivo. Me 

arrependo muito podia ter estudado mais. Se eu tivesse a cabeça que tenho hoje 

teria mais responsabilidade com o estudo. 

Sujeito 3: - Quando eu era criança a necessidade era muito e eu já trabalhava 

catando lixo pra vender. Não tenho vergonha de dizer não, eu ia pra escola pra 

comer. As merendeira sabia da necessidade minha e do meu irmão. A gente era 

criado pela nossa avó, não tinha pai nem mãe. A bandeja da comida tinha aquelas 

divisórias e as merendeiras enchia tanto que era até difícil de equilibrar. Fiz os 

estudos no supletivo depois de adulto.  
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Sujeito 4: Eu gostava de trabalhar e não gostava de estudar. Comecei a ganhar 

dinheiro na marcenaria que eu montei na minha casa. Trabalho desde criança e 

nunca queria ir pra escola. Ficava inquieto de ficar sentado, sou inquieto até hoje. E 

assim só completei os estudos depois de velho (fica rindo).  

Sujeito 5: Vim da fazenda do Nordeste pro Rio de Janeiro sem saber ler e escrever 

direito. Como tinha que trabalhar muito, morava em obra boa parte do tempo não 

deu pra estudar muito. Fiz o supletivo depois de adulto.  

Todos eles, exceto o Sujeito 2 que deseja cursar uma graduação em Arquitetura, 

não apresentam interesse em retornar aos estudos com relação a educação formal. 

Gostariam de fazer pequenos cursos de capacitação e expressam forte desejo em 

ensinar marcenaria. 

4.3.3 - A origem da Marcenaria Escola pela fala dos sujeitos  

A Marcenaria Escola é um sonho antigo destes trabalhadores o sujeito 1 narra como 

foi que esta ideia foi tomando forma.  

Sujeito 1:   Eu fui transferido do HU e fui prá (Anna Nery) exatamente por causa 

dessas brigas que eu tava te falando.  Ah eu vou embora, porque aqui não dá para 

mim. Aí fui para Ana Mary. E fui para lá e comecei trabalhar a fazer as coisas. E era 

aquele negócio de qualquer coisinha chama Seu Sujeito 1! Chama o marceneiro! 

Chama o marceneiro! Poxa, eu vou fazer serviço de limpeza se eu sou marceneiro?  

Não! Ponto eu não vou fazer isso aqui não. Não tem o pessoal da equipe que faz a 

limpeza? Bom, continuando o pessoal da equipe que faz a limpeza e a coisa toda 

que carrega móvel que faz transporte móvel então você chama eles!  Aí a moça 

falou para mim assim, (a gerente). Não, aqui a gente faz isso a gente tem que fazer 

tudo. Sujeito 1 faz gesto com o dedo em negativa e fala como se estivesse falando 

com a gerente; -- Na nani na não. (olha bem pra mim e fala: Eu sou decidido). 

Continua como se estivesse falando com a gerente: - Não vou fazer isso não. Ainda 

falei assim,  olha vou te mostrar eu vou fazer uma coisa para te mostrar que eu sou 

marceneiro. E ela disse “Então está bom.” E continuou seu diálogo com a gerente: - 

Vamos fazer um teste para senhora. Peguei um monte de madeira velha resto e 

sobra de material, eu e o Sujeito 1. Eu e o Sujeito 2, a gente tava sempre junto 

nessas brigas. 
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Valquiria: É o seu Chapa. 

Sujeito 1:   Sim! Falei: Sujeito 2, vamos fazer uma mesa. Dessa discussão saiu 

aquela mesa. 

Valquiria: Ah a aquela mesa de retalhos? Linda aquela mesa! 

Sujeito 1:   continua fazendo gestos como se estivesse falando com a gerente.  Está 

vendo aqui dona fulana? Isso aqui é marceneiro agora a senhora chama a Diretora. 

Sujeito 1:   Então chamaram a direção, e ela olhou a mesa e disse “Isso é um 

serviço de marceneiro. Um serviço de primeira linha um serviço de marceneiro de 

primeira linha e perguntou: O que é que o senhor quer? Continua como se estivesse 

falando com a Diretora:  Eu tô lhe chamando para mostrar para senhora um serviço 

que marceneiro faz. O que é marceneiro e o que o marceneiro pode fazer pela 

Universidade. O serviço que a gente pode apresentar para Universidade. E ela disse 

tudo bem. E de lá para cá nunca mais ela chamou a gente para fazer esse tipo de 

serviço (de limpeza, de carregar coisas, desentupir banheiro). Quer dizer, a gente 

mostrou para ela. Então é isso que poderia ter sido feito na época. Na época em que 

está estávamos entrando na universidade. Por isso me acho injustiçado por uma 

parte.  Por uma parte foi bom foi bom a discussão foi boa, saí e eu só deixei amigo. 

Briga era mais pelo trabalho e em benefício da universidade. Não era briga pessoal. 

Segundo o Sujeito 1 e o Sujeito 2 a história da mesa de retalhos foi em 2004. A 

partir desta mesa eles começaram a pensar na possibilidade de ter um espaço para 

ensinar marcenaria. Se organizaram e em 2010 junto à Pró-Reitoria de Pessoal que 

possuía um setor para a organização de cursos. Junto com o Professor Benito 

Sanchez, o Professor Nivaldo Carneiro e o Professor Marcelo Brasil – todos da 

Escola de Belas Artes da UFRJ - contribuíram para duas edições do curso de 

Restauração de Móveis. Neste Curso de 2010 eles expressaram o desejo do que 

chamavam de “Marcenaria Modelo”. Depois de prometerem aos marceneiros dois 

espaços físicos diferenciados e não avançarem nas negociações e observarem que 

o espaço oferecido a eles estava sendo utilizado para outros fins a comissão que 

contava com a participação dos Sujeitos 1, 2 e 4 foi deixando o sonho de lado.  
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Recordam também que quando trabalharam na Reforma da Capela da Praia 

Vermelha, antes do incêndio de 2011, foram homenageados com uma placa com o 

nome de todos os marceneiros que trabalharam na reforma e a placa sumiu. 

Sujeito 2:  Tinham sumido com a placa com o nome dos marceneiros. Pegaram a 

placa deles e sumiram com os nomes do pessoal que participou (da reforma da 

Capela da Praia vermelha).  

Valquiria: Você tinha me contado que sumiram com a placa dos marceneiros... 

Sujeito 2: Isso, pegaram a placa deles e sumiram. Estava o nome de todos os 

pessoal que participou.  

Valquiria: E sumiram com a placa? 

Sujeito 2:  Sim, sumiram e tinha o nome de todos eles... 

Valquiria: É para apagar da história e da memória... 

Sujeito 2: Tinha muita história. Muito a fazer. Muita coisa pra fazer aí. Coisa bonita e 

acabou. E isso que eu fico triste, né? Para dizer assim: O que você passou pra 

universidade? Eu não posso dizer que eu passei conhecimento porquê não foi 

exigido de mim.  

Valquiria: Você acha que tinha condição de ensinar? 

Sujeito 2: Tinha! fala com convicção. Esse, essa, esse curso que a gente fez de 

capacitação restauração. Todo aquele pessoal que fizeram aquele curso, os 

marceneiros mais antigo Sujeito 1, o Fulano. Todo esse pessoal tinha capacidade de 

formar um grupo e ensinar. Estudava mais um pouco e fazia uma reciclagem. Lógico 

na escola você não pode ensinar. Por que tem pra ensinar você precisa saber (aí faz 

o gesto escrevendo no quadro) tem que fazer alguma coisa para formação.  Aí 

lógico tinha capacidade sim de ensinar os outros profissionais. Criar um grupo como 

a gente pensou em criar pensou nisso depois não foi para frente. 

Valquiria: Você tá falando da marcenaria modelo? Pergunto 
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Sujeito 2: Lógico, aqui precisava de ter isso! Deixaram a história na universidade 

essa parte de infraestrutura, deixaram morrer essa parte que é tão importante. Não 

sei porque.   

Valquiria: Mas tem gente ainda! 

Sujeito 2: Claro! 

Valquiria: Tem você também.  E como está a sua a sua esperança? Minha última 

pergunta.  

Sujeito 2: Eu ainda tenho esperança foi o que falei com o Pró-Reitor de Pessoal da 

época que ajudar a fazer essa  carpintaria moderna. 

Valquiria: Carpintaria modelo? É isso? 

Sujeito 2: Isso carpintaria modelo! Eu tenho esperança de ensinar as pessoas, mas 

não era nem para ganhar dinheiro. Não visando isso de maneira alguma. Eu queria 

ajudar na história para ficar gravado na história no feito mesmo. Depois de morto a 

pessoa está presente é isso que eu queria. É uma marca para mim que eu queria. 

Mas não deu né? Paciência. Não deu, paciência. A gente se conforma com o que 

tem com que é.  

Valquiria:  E a esperança á viva? Pergunto, e ele se anima. 

Sujeito 2: Sim a esperança está viva! Vivíssima! Enquanto a gente tiver andando, 

falando, enxergando... 

 Interrompo brincando com ele: Valquiria: criticando se posicionando... 

Sujeito 2: Eu faço a crítica porque se a gente cala a boca, se abaixa a cabeça já era. 

A gente responde de maneira meia dura, mas é uma resposta sim sim sim. 

 

Ao avaliarmos coletivamente porque a Marcenaria Modelo não avançou pudemos 

constatar que: não havia projeto escrito, eles não tinham clareza de como caminhar 

na estrutura institucional universitária e que as solicitações eram feitas com base em 

promessas que não tinham nenhum registro formal. A frase conformista dita pelo 

Sujeito 2 “A gente se conforma com o que tem com que é.” É superada pela 
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resistência e pela esperança como bem disse: “Sim a esperança está viva! 

Vivíssima!” 

 

4.4- O projeto educacional com base nas autobiografias  

Nas histórias de vida, nos percursos autobiográficos a escrita não é reta, é repleta 

de curvas e retornos. Um espaço de reflexão para os “escritores de si mesmos”, que 

se redescobrem por meio da narrativa. A palavra atravessa o tempo contribuindo 

para a nossa constituição enquanto seres humanos, com sonhos e projetos de vida. 

Nenhum projeto nasce sem ser sonho e ousadia. Os projetos educacionais 

individuais vão desde cursos para discutir política e democracia até o desejo de 

cursar graduação em arquitetura.  

Os sujeitos deste projeto viveram uma infância simples, começaram a trabalhar 

muito cedo e sentem orgulho dos seres humanos que se tornaram por meio do 

trabalho. O trabalho é algo bom, tem arte, descoberta e novas aprendizagens.  

O retorno para a conclusão de uma graduação é projeto de somente um dos cinco 

sujeitos, mas todos pretendem contribuir para um espaço de ensino de introdução a 

marcenaria. O objetivo geral seria ensinar marcenaria para população de baixa 

renda como disse o Sujeito 2: “Ensinar o básico para que eles possam até fazer uma 

renda com algum produto de madeira.” Teria cursos gratuitos e teria também cursos 

a baixo custo com o objetivo de gerar recursos para a subsistência e investimento na 

capacitação dos marceneiros. Assim seria possível manter uma marcenaria escola 

com a estrutura necessária para que os “mestres marceneiros/carpinteiros” também 

tivessem espaço para continuar estudando. Ter alguns computadores para que eles 

continuassem aprendendo sobre tecnologia. Um espaço para sala de aula, para as 

discussões mais teóricas e um espaço com o material básico de marcenaria.  

O Anexo III possibilita acesso ao primeiro pré-projeto que ainda necessita de 

detalhamento sobre recursos financeiros.  

Os marceneiros desejam realizar a autogestão deste espaço e para que o projeto 

saia do mundo das ideias criamos um Grupo de Trabalho Marcenaria Escola.  E 

novos questionamentos chegam: O que é autogestão? Trabalhar para população de 
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baixa renda tem um olhar para a economia solidária? O que é economia solidária? 

Como um trabalhador que compartilha seu conhecimento se aproxima das ideias de 

Paulo Freire? Não temos as respostas, estamos construindo um outro caminho que 

saiu da história de vida individual e alcançou um sonho coletivo.  
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES:  

A reflexão crítica sobre a prática se torna uma 

exigência da relação Teoria/Prática sem a 

qual a teoria pode ir virando blábláblá e a 

prática, ativismo. (FREIRE, 2003, p.24) 

 

Administração pública tem várias faces e convivem em uma mesma instituição. 

Refletindo sobre esta questão podemos observar que estes tipos de administração 

estão presentes nas instituições públicas, fato que dificulta os processos de gestão, 

mas ao mesmo tempo possibilita reflexões críticas que podem nos encaminhar para 

possíveis construções coletivas. E em Behring (2008) que versa sobre a reforma 

gerencialista do Governo Fernando Henrique Cardoso. “As políticas sociais... deixam 

de ser direito social. Estado mínimo para os trabalhadores e Estado máximo para o 

capital.” (Behring, 2008, p.64).  

 

Podemos observar, de forma crítica e reflexiva, as questões relativas à crise do 

capital e as transformações na estrutura de poder do Estado e consequentemente 

nas estruturas educacionais e na sociedade. Os ditames do Banco Mundial, como 

outros organismos internacionais, continuam presentes e uma agenda de redução 

das responsabilidades do Estado ainda estão em curso. Estamos imersos nesta 

cultura globalizante neoliberal, sob o domínio do capital financeiro, restando a todos 

nós compreender para mudar.  

Os investimentos nas instituições universitárias públicas estão diminuindo 

drasticamente a cada ano e urge a necessidade de defendermos uma educação 

pautada nos princípios da liberdade, da cooperação, da fraternidade, do respeito ao 

meio ambiente e laica.  

 

Quando estamos com o olhar atento para o campo de pesquisa, não é somente o 

momento da entrevista que fornece dados de análise. Quantas vezes quando a 

câmera desliga e o entrevistado relaxa e compartilha uma reflexão importante? E a 
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aquela conversa na hora daquele chá ou café que possibilita momentos 

significativos? O caderno de campo possui o seguinte registro: 

 

Em um dos Centros da Universidade para tomar café e encontrei um administrador 

do prédio. Ele trabalha há muitos anos na instituição – mais de 30 anos - e se dizia 

muito preocupado com o futuro da universidade.  

- Estamos fazendo uma obra aqui. – disse ele. 

- Obra grande. – Respondi. 

- Que futuro terá a nossa universidade? Estou preocupado. - Ele completou 

- O que foi que aconteceu? - Perguntei 

- Estou com uns rapazes fazendo obra aqui. E toda vez dois deles passavam mal. 

Dia desses levei eles pro HU e conversei com o médico. Sabe o que o médico me 

disse? Fiquei chocado. 

- O que o médico disse? Perguntei. 

- O médico disse: “Olha eles estão sem café da manhã e sem almoço. A única 

refeição deles foi um jantar fraco da noite anterior. O problema deles é fome!” 

Nossa, me deu um negócio! Fui com eles pro trailler que fica aqui e combinei com o 

proprietário para dar a refeição pra eles. Essas empresas não dão nem direito à 

comida pra esses coitados!? (Junho – 2017)  

 

Esta realidade fere princípios fundamentais da dignidade humana. A comunidade 

universitária sensibilizada com a situação dos trabalhadores terceirizados - por meio 

do SINTUFRJ, Organizações de Estudantes ou por iniciativa de algumas unidades - 

criou espaços de recolhimento de cestas básicas. Abaixo o trecho:  

A campanha consiste na doação de 60 cestas básicas à Associação 
dos Trabalhadores Terceirizados da UFRJ (Attufrj) para 
serem  distribuídas entre os terceirizados com salários atrasados. Os 
alimentos serão adquiridos com recursos do Fundo de Greve da 
categoria e pelo Sintufrj. Os custos serão rachados meio a meio. 

Os trabalhadores da UFRJ também poderão fazer doações 
voluntárias de alimentos não perecíveis nas atividades da categoria, 
como na desta terça-feira, na Cinelândia, nas assembleias ou direto 
na sede do Sintufrj.  

FONTE: Jornal do SINTUFRJ. ANO XXIII Nº 1131  24 A 30 DE 
AGOSTO DE 2015. Página: 5.  
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Sujeito 7, em um destes momentos com a Câmera desligada, destacou como é 

importante este trabalhador da infraestrutura. Narrou que no incêndio que atingiu o 

8º andar do Prédio da Reitoria no ano de 2016 um eletricista que tinha a memória da 

parte elétrica foi convidado para ajudar, pois os mapas haviam sido destruídos. Este 

eletricista está aposentado e como o cargo está extinto não há mais concursos 

públicos. Um cenário onde não há troca de conhecimento entre gerações, não há 

preservação da memória.  

 

O que constatamos é uma disputa entre dois projetos de sociedade: um voltado para 

a formação de uma sociedade, fundada na cooperação, humana, solidária, crítica, 

com respeito aos recursos naturais e ao meio ambiente, pautada em uma 

democracia participativa e o outro projeto  voltado para a formação de uma 

sociedade competitiva, com base crítica alicerçada por sociedade patriarcal-

colonialista, de uso desrespeitoso com relação ao meio ambiente que esgota a terra 

e recursos hídricos, com foco em uma democracia representativa muito atuante em 

defender uma minoria que goza de inúmeros privilégios.  

 

Estudar os trabalhadores de uma instituição de ensino superior público representa a 

consolidação de novos espaços de entendimento sobre este espaço de saber. 

Espaço este que por vezes apresenta elementos de conservação e adaptação à 

ordem neoliberal e ao eficienticismo da administração gerencial, mas também gesta 

em iniciativas com um caráter de produção crítica. Uma pesquisa nos ambientes 

administrativos para uma permanente educação em serviço, para a análise dos 

processos de trabalho e para o entendimento da identidade específica deste 

trabalhador do ensino superior público. Pelo que indica o contexto analisado, urge a 

necessidade de assumirmos o protagonismo neste momento histórico no qual 

estamos inseridos. Este é o tempo que questão educacional é um forte caminho de 

entendimento e construção de ações educativas e formadoras de novas políticas de 

ação. Onde a reflexão acadêmica se faz presente os envolvidos assumem a fala e 

não são meros resultados do discurso do outro.  
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Possibilitar acesso a educação contribui fundamentalmente para a formação de 

indivíduos com perfis diferenciados no ambiente de trabalho – e na vida em 

sociedade. Ao inserirmos a pesquisa também no ambiente administrativo 

institucional novos olhares são compartilhados. Quando perguntamos se construir 

um projeto educacional com a vozes dos trabalhadores geraria algo diferenciado não 

imaginávamos que sonho da marcenaria escola ainda estava vivo. Pensávamos que 

iríamos fazer projetos educacionais específicos, eles não querem saber da escola ou 

deste determinado tipo de ensino formatado. Exceto o Sujeito 2, que sonha em 

cursar uma Graduação em Arquitetura inspirado pelas aprendizagens com os alunos 

da Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Todos em “idade escolar’ 

não gostavam da escola, a preocupação era trabalhar para garantir o sustento da 

família. O Sujeito 3 ainda fala claramente que ia para escola por causa merenda. “-

Era uma necessidade danada.” e com 8 anos idade saia para trabalhar (limpando 

um jardim, catando lixo para vender, etc).  

Quem pode culpá-los por não gostarem da escola? É um lugar que não 

acompanhou as mudanças, está engessado. Tem conteúdos por vezes 

desinteressantes, prisões com “grades curriculares”, com “provas”. Se buscarmos 

imagens das salas de aula quando a escola começou a ser “uma escola de massas” 

veremos que ela não mudou. Freinet quando começou a lecionar tinha sala com 

alunos de várias idades. Ele estimulava a sua turma a fazer visitas pela cidade e 

quando retornavam faziam registro no “Livro da Vida”. Freinet também criou a 

correspondência interescolar. Uma sala de aula invadida pelo mundo com forte 

concepção interdisciplinar. São os fundamentos da interdisciplinaridade como opção 

para uma nova atitude educacional. São princípios epistemológicos em busca de 

algo mais do que a mera transmissão de conteúdo existente nas “disciplinas”. É o 

desejo de uma escola ou um espaço de aprendizagem que estabeleça diálogos 

entre as diversas áreas. É fundamental nos pautarmos em uma a educação integral 

que valoriza questões diretamente relacionadas com o cotidiano das pessoas. 

Evidenciar saberes apreendidos com a vida, o corpo e o sentimento, conciliando 

afetividade e efetividade na formação de sujeitos solidários com foco na educação 

para a cooperação. Querem ensinar e ensinando querem aprender. Como poderia 

esperar algo tão rico?  Bem afirmava Freinet, que “Águias não sobem em escadas”.  
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O pedagogo preparara minuciosamente os seus métodos e, segundo 
dizia, estabelecera cientificamente a escada que permite o acesso 
aos diversos andares do conhecimento; medira experimentalmente a 
altura dos degraus, para adaptá-la às possibilidades normais das 
pernas das crianças; arranjara, aqui e ali, um patamar cômodo para 
se retomar o fôlego, e um corrimão benévolo amparava os 
principiantes. 
 
E o pedagogo zangava-se, não com a escada, que, evidentemente, 
fora concebida e construída com ciência, mas com as crianças que 
pareciam insensíveis à solicitude dele. 
 
(...) 
 
O pedagogo persegue os indivíduos obstinados em não subir pelos 
caminhos que considera normais. Mas terá ele perguntado a si 
mesmo, por acaso, se essa ciência da escada não seria uma falsa 
ciência e se não haveria caminhos mais rápidos e mais salutares, em 
que se avançasse por saltos e largas passadas? Se não haveria, 
segundo a imagem de Victor Hugo, uma pedagogia das águias que 
não sobem pela escada? (2004, p. 14) 

 

Por uma pedagogia crítica aliada a tecnologia social   

 

A educação é parte fundamental de um projeto social com contribuições que tenham 

a identidade dos envolvidos na construção do mesmo. A base das ações e reflexões 

são ancoradas em perspectivas críticas e criativas, que investem na autonomia dos 

sujeitos e acreditam no poder transformador da ação humana. Este caminho do 

fazer educacional está em franca contraposição com o paradigma das ações 

pedagógicas tradicionais, fundamentadas em métodos e instrumentos; e cada vez 

mais pautadas em uma Tecnologia Convencional como solução para as dificuldades 

nas estruturas educacionais. O projeto que abraçamos não se pauta em uma 

“educação bancária” como bem criticava Paulo Freire. Partimos de pressupostos 

teóricos e metodológicos pautados na sociologia, na história, na pedagogia crítica e 

na tecnologia social. 

 

A tecnologia social (TS) que podemos compreender inicialmente como a definição 

mais freqüente no Brasil – onde o conceito foi gerado – é definida como: "produtos, 

técnicas e/ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a 

comunidade e que representem efetivas soluções de transformação social". 

(www.rts.org.br).  Renato Dagnino critica a fragilidade conceitual desta definição e 

avança destacando a importância de: 

http://www.rts.org.br/
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(...)construir um conjunto de indicações de caráter 

sócio-técnico alternativo que seja capaz de orientar 

as ações de fomento, planejamento, capacitação e 

desenvolvimento de Tecnologia social. (2011, p. 1)  

 

 Evidencia também que a Tecnologia Social não está somente no ambiente 

produtivo e propõe a inclusão deste tema em outras áreas de conhecimento sendo 

enfatizada a importância na discussão de políticas públicas.  

 

A educação é um projeto importante e vital para os conservadores, os liberais, os 

socialistas, os comunistas, etc. Contudo não há uma educação, há educações 

dependendo dos princípios e objetivos que são gestados neste ou naquele projeto 

de sociedade. Em seu livro O que é Educação, Carlos Rodrigues Brandão traz uma 

Carta do período que Estados Unidos, Virgínia e Maryland assinaram um tratado de 

paz com os índios das Seis Nações e convidaram os jovens indígenas para que 

frequentassem as escolas dos homens brancos. Os chefes indígenas responderam: 

 

 "...Nós estamos convencidos, portanto, que os 

senhores desejam o bem para nós e agradecemos de 

todo o coração. Mas aqueles que são sábios 

reconhecem que diferentes nações têm concepções 

diferentes das coisas e, sendo assim, os senhores 

não ficarão ofendidos ao saber que a vossa ideia de 

educação não é a mesma que a nossa. ...Muitos dos 

nossos bravos guerreiros foram formados nas escolas 

do Norte e aprenderam toda a vossa ciência. Mas, 

quando eles voltavam para nós, eles eram maus 

corredores, ignorantes da vida da floresta e incapazes 

de suportarem o frio e a fome. Não sabiam como 

caçar o veado, matar o inimigo e construir uma 

cabana, e falavam a nossa língua muito mal. Eles 

eram, portanto, totalmente inúteis. Não serviam como 

guerreiros, como caçadores ou como conselheiros. 

Ficamos extremamente agradecidos pela vossa oferta 

e, embora não possamos aceitá-la, para mostrar a 

nossa gratidão oferecemos aos nobres senhores de 

Virgínia que nos enviem alguns dos seus jovens, que 
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lhes ensinaremos tudo o que sabemos e faremos, 

deles, homens."  (BRANDÃO, 1981, p. 3)  

 

Por uma educação que esteja presente todos os espaços, incluindo os ambientes de 

trabalho assumindo que devemos nos posicionar contra a massificação escolar, as 

discriminações, os preconceitos e propor a produção de pesquisas que promovam 

uma pedagogia crítica ao alcance de todos. Finalizamos destacando que um projeto 

educacional construído com base na pesquisa-ação-participativa dialoga com um 

projeto de sociedade humano, cooperativo, com respeito ao meio ambiente e que 

defende uma democracia que só representará a sociedade se tiver base 

participativa.  
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ANEXO I 

Termo de Consentimento  

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Percursos Autobiográficos e 

Construção de Conhecimento no Ambiente de Trabalho”, desenvolvida sob a 

Coordenação do Professor Michel Jean Marie Thiollent do Programa de Pós-

Graduação de Tecnologia para o Desenvolvimento Social (PPGTDS); sediado no 

NIDES (Núcleo Interdisciplinar para o Desenvolvimento Social), órgão 

suplementar do Centro de Tecnologia (CT) da UFRJ. O PPGTDS tem uma única 

área de concentração, denominada "Tecnologia para o Desenvolvimento Social", 

que conta com três linhas de pesquisa: "GESTÃO PARTICIPATIVA", "TECNOLOGIA 

SOCIAL" e "TRABALHO E FORMAÇÃO POLITÉCNICA". As atividades de pesquisa 

do PPGTDS estão inicialmente estruturadas em projetos que perpassam essas 

linhas, integrando docentes, técnicos e discentes. Valquiria Felix Gonçalves CPF 

006.415,8071-11 aluna do Mestrado em Tecnologia para o Desenvolvimento Social 

e seu orientador Michel Jean Marie Thiollent destacam que o objeto central do 

estudo é:  

- Apresentar a autobiografia como metodologia de pesquisa coletando por meio de 

vídeos e dinâmicas de interação os percursos de vida dos trabalhadores 

(marceneiros e carpinteiros) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 

- Organizar coletivamente um plano de estudos e projetos coletivos de ação.   

A pesquisa se dará no Rio de Janeiro com trabalhadores da UFRJ sendo estes 

ativos ou aposentados. Os relatos de vida serão coletados por meio de vídeos 

individuais e em atividades coletivas propiciando debates sobre os questionamentos 

a respeito do trabalho e os percursos de vida dos sujeitos da pesquisa de forma 

participativa, dialogada, crítica e reflexiva.  

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória e você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar a sua 

participação a qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira 

se decidir deixar de participar da pesquisa ou não permitir o uso de falas ou 

imagens. Contudo ela é muito importante para a execução da pesquisa. Serão 

garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas.  

A qualquer momento, durante a pesquisa ou posteriormente você poderá solicitar do 

pesquisador informações sobre a sua participação e/ou sobre a pesquisa. O que 

poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. A sua 
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participação consistirá em responder as perguntas sobre os seus percursos de vida 

e as relações desenvolvidas no ambiente de trabalho por meio de entrevista 

realizada pela mestranda Valquíria Felix Gonçalves. As entrevistas serão individuais 

e teremos momentos de atividades em grupo. Solicitamos a sua autorização para 

utilizar o vídeo e a fotografia, sendo estas imagens utilizadas estritamente para uso 

profissional e acadêmico. As entrevistas durarão em média uma hora e as atividades 

em grupo uma hora e trinta minutos. Estes encontros serão transcritos e 

armazenados em arquivos digitais sendo de acesso exclusivo da pesquisadora 

Valquiria Felix Gonçalves e seu orientador Michel Jean Marie Thiollent. O conteúdo 

a ser divulgado será avaliado pelos participantes da pesquisa. Ao final da pesquisa 

todo material será mantido em arquivo. Os resultados da pesquisa serão 

divulgados/publicados em palestras dirigidas ao público participante, relatórios 

individuais para os entrevistados, artigos científicos, mas será garantido o sigilo e o 

anonimato para todos que se sentirem desconfortáveis com determinada exposição. 

Você receberá uma cópia deste termo que possui o telefone e o endereço 

institucional do pesquisador que o entrevistou, podendo tirar dúvidas sobre o projeto 

e sua participação, agora e a qualquer momento. Todas as páginas deste termo 

devem ser rubricadas pelo sujeito participante e pelo pesquisador responsável.  

Local: ___________________________________________________________ 

Data: _____/_____/______ 

Valquiria Felix Gonçalves 

Mestranda/ NIDES/ UFRJ 

Celular: (021)991223973  

Endereço Institucional: Prefeitura Universitária da UFRJ – Setor: Assessoria de 

Recursos Humanos - Praça Jorge Machado Moreira, 100, Cidade Universitária, Rio 

de Janeiro, RJ - CEP 21941-592 | Caixa postal 68.010, Tel.: +55 21 3938-9324 Fax: 

+55 21 3938-4940 

Declaro que entendi os objetivos da minha participação na pesquisa e concordo em 

participar. Declaro que aceito a gravação das minhas falas, bem como aceito 

também a filmagem e fotografia da minha imagem como participante entrevistado 

deste estudo.  

 

_________________________________________________________ 

(Assinatura do sujeito da pesquisa) 

 

 



107 
 

 

ANEXO II 

 

 Lei n° 9.632 de 7 de maio de 1998. Dispõe sobre a extinção de cargos no âmbito 

da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, e dá outras 

providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9632.htm 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9632.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9632.htm
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ANEXO IV 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Marcenaria Escola da UFRJ 

 

Antonio Irineu da Silva  

Adalberto Francisco Pereira Filho   

Jorge Luiz Costa Carvalho 

Rubens Cesar Dias Lemos  

Silvano dos Santos Chaves   

Organizadora: Valquiria Felix Gonçalves  

 

1. ÁREAS TEMÁTICAS – educação, trabalho, gestão pública, cultura, 

arquitetura, meio ambiente, tecnologia social, economia solidária, autogestão, 

inclusão, inovação social. Aqui podemos identificar, por exemplo, alguns 

temas: educação popular, desenvolvimento sustentável (educação ambiental, 

resíduos, utilização de sucata técnica), inclusão social com benefícios para a 

comunidade local, inclusão de pessoas com deficiência, projetos culturais e 

artísticos (produção de materiais que vão desde jogos educacionais 

confeccionados de madeira até barracas de madeira, biongos para eventos). 

 

2. MODALIDADE – A modalidade é presencial. Estruturaremos projetos 

diferenciados para públicos diferenciados. Para o público interno da UFRJ 

consolidaremos a questão do princípio educativo do trabalho e da gestão 

pública. Para o público externo teremos uma ação extensionista com os 

jovens da comunidade local (Comunidade da Maré), mulheres que desejem 

aprender marcenaria e filhos de servidores. Também teremos uma ação de 

venda e aluguel de produtos.  Teremos cursos, eventos, prestação de serviço, 

campanhas, produção e publicação de trabalhos. 
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3.  INTRODUÇÃO – O presente projeto foi gestado no encontro de 

trabalhadores da UFRJ com muitos anos de trabalho na instituição e uma 

mestranda em Tecnologia para o Desenvolvimento Social. A mestranda 

construiu um projeto de pesquisa utilizando a autobiografia (com foco na 

educação e no trabalho) tendo como parceiros de pesquisa um grupo de 

marceneiros e carpinteiros da UFRJ. A proposta ambicionada pela mestranda 

seria um projeto pedagógico que atendesse as demandas formativas destes 

profissionais. Contudo ao refletirem sobre o seu trajeto de vida forjado na 

educação e no trabalho os marceneiros construíram outro projeto 

educacional.  

Uma tese de mestrado com base na autobiografia e na metodologia de 

pesquisa-ação participativa se pauta na escuta atenta dos sujeitos envolvidos 

no processo. As falas, os objetivos e as intencionalidades de construções - 

que contribuam efetivamente para mudança de alguma realidade específica - 

são expostas por meio de reuniões com decisões compartilhadas.  

 

Os marceneiros e carpinteiros trouxeram suas histórias de vida e uma rica 

trajetória de educação e trabalho. Estes (e outros) trabalhadores tiveram seus 

cargos extintos na “Reforma Gerencial do Estado” nos anos 1998. O que era 

uma gestão centralizada que mantinha toda a infraestrutura da universidade 

em plena atividade foi sucateada. Os cargos foram extintos e os 

trabalhadores deixados de lado. Testemunhas oculares de locais com 

maquinários distribuídos ou subutilizados e seu trabalho ser substituído por 

mão de obra terceirizada. 

 

Dois marceneiros narraram que para não serem desviados de função 

apresentaram um trabalho de marcenaria para a diretora de determinada 

unidade. Fizeram uma belíssima mesa com sobras de madeira, que até hoje 

permanece em perfeito estado. E ao trazerem a construção desta mesa para 

a discussão coletiva, compartilharam o sonho de uma marcenaria escola. 

Sonho este que nasceu timidamente com construção da mesa no ano de 

2004. Mudaram o roteiro da pesquisa: em vez educandos de projetos, serão 

os mestres.  
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4.  PÚBLICO ALVO – Introdução à marcenaria para aqueles que querem 

desenvolver conhecimentos nesta área:  trabalhadores da UFRJ; filhos de 

trabalhadores da UFRJ; Adolescentes e Jovens da Comunidade da Maré; 

Mulheres; estudantes da UFRJ (mediante a autorização de algum docente) e 

público externo. Este último terá a oportunidade de inscrever-se nos cursos 

mediante  pagamento de taxa de inscrição.  

 

5.  JUSTIFICATIVA –  

Uma universidade com a dimensão e importância da UFRJ agrega 

especificidades com relação a sua comunidade interna. Os trabalhadores 

desta instituição – destacando os técnicos administrativos – devem ser 

contextualizados neste lugar de produção de conhecimentos. Há um grupo 

significativo de trabalhadores com mais de três décadas de trabalho, que 

passaram por diversas gestões. Hoje temos gerações novas e  antigas sendo 

necessário fazermos um movimento de compartilhar e criar saberes.  

 

 A Reforma Gerencial do Estado protagonizada nos anos 1990, teve como 

marco histórico a  Lei nº 9.632, de 7 de Maio de 1998 que “Dispõe sobre a 

extinção de cargos no âmbito da Administração Pública Federal direta, 

autárquica e fundacional, e dá outras providências.” Uma universidade 

gestada com cargos de auxiliar de limpeza, pintor, eletricista, motorista, 

vigilantes etc foi “pensada” sobre outra lógica. Com todos estes cargos 

extintos a iniciativa privada passou a fazer parte “institucionalmente” da força 

de trabalho da Universidade.  

 

Junto com a extinção dos cargos os locais centralizados onde ficavam os 

marceneiros, por exemplo, foram compactados em algumas unidades ou 

simplesmente deixaram de existir. Um rastro de destruição pelo caminho. Um 

conjunto de ações consolidou uma determinada forma de gestão e ação 

sobre o trabalho nas universidades. E para onde foram os marceneiros e 

carpinteiros da instituição? Se organizaram em algumas unidades que 

possuem uma pequena marcenaria ou foram “desviados de função”. O desvio 

de função é algo extremamente perverso para estes talentosos trabalhadores, 
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pois gera um aspecto de gestão pública criado pela forma como os gestores – 

ocupam altos cargos fora da estrutura universitária – demandam das 

universidades. E o pior a universidade finge que não faz e o governo federal 

finge que não vê.  

Os trabalhadores que tiveram seus cargos extintos não aceitam este lugar de 

marginalidade dentro do espaço do trabalho na instituição universitária.  

Pensar a lógica de trabalho e a construção de conhecimento não deve ser 

atribuição dos escalões governamentais distantes da Universidade Pública, 

quem pensa o trabalho na Universidade é quem a faz todos os dias. São 

aqueles que a fazem funcionar! 

 

 O presente projeto se justifica por representar um espaço inédito de gestão 

de conhecimentos dentro da instituição universitária. Os marceneiros serão os 

mestres no processo de ensino. A educação neste contexto agrega valores 

diferenciados nesta “marcenaria escola”, valorizando o saber de profissionais 

que atuam nesta área há mais de 30 anos criando, inovando e ampliando os 

horizontes educacionais.   

 

A marcenaria escola da UFRJ agrega educação no ambiente de trabalho e 

um olhar diferenciado para a gestão pública no sentido de expor que alguns 

cargos não deveriam ter sido extintos. Como serão os próprios marceneiros 

que farão a gestão do trabalho a questão da autogestão também estará 

presente. Serão utilizados materiais como madeiras descartadas pela própria 

instituição e que hoje estão armazenadas em locais inadequados que 

prejudicam esta rara matéria prima somando a questão ambiental sustentável 

como um valor a ser agregado ao projeto.  Com vistas ao desenvolvimento 

sustentável (educação ambiental, resíduos, utilização de “sucata técnica”) os 

marceneiros retornarão aos estudos básicos para que esta marcenaria 

avance dando destaque para a educação popular.   

 

As tecnologias criadas terão como foco a tecnologia social no sentido de criar 

jogos pedagógicos em madeira com os jovens da comunidade da Maré que 

estão em horário livre da escola. Como a Marcenaria escola tem como público 

privilegiado a população pobre do Rio de Janeiro com um olhar especial para 
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a inclusão social seu objetivo não é gerar lucro. Os recursos gestados serão 

para manutenção da marcenaria escola, bem como a criação e ampliação de 

projetos educacionais. Tendo este eixo a economia solidária deverá balizar as 

ações e as construções de sentido da sua existência.  

 

6. OBJETIVO GERAL:  Criar uma marcenaria escola na Universidade Federal 

do Rio de Janeiro fundamentado-se no tripé universitário ensino-pesquisa e 

extensão gestando um espaço inovador de aprendizagem e referência para a 

instituição universitária.  

 

 

7. OBJETIVOS ESPECÍFICOS –  

– Organizar uma equipe de marceneiros/carpinteiros interessados em criar a 

marcenaria escola. 

– Pesquisar maquinário disponível na UFRJ que esteja sub ou mal utilizado. 

– Pesquisar locais onde haja madeira sendo descartada na UFRJ.  

– registrar o projeto da marcenaria escola com detalhamentos do ensino 

(marceneiros e carpinteiros como mestres), pesquisa (contando com a 

participação docente e discente da UFRJ) e extensão (com aulas para filhos 

(as) de trabalhadores da UFRJ e jovens da Comunidade da Maré). 

– Estabelecer parcerias com setores estratégicos na instituição universitária. 

– Organizar as demandas do espaço físico 

– Mensurar orçamento necessário para o espaço físico, maquinário 

necessário e material inicial para o início dos trabalhos.  

– Apresentar o projeto da marcenaria escola em locais específicos definidos 

pelos marceneiros/Carpinteiros.   

– Criar um cronograma de ação para as etapas de pré-projeto 

– Criar um cronograma de ação para as etapas quando o projeto for 

consolidado 

– Escrever sub-projetos da marcenaria escola:  Projeto Jogos Pedagógicos; 

Projeto Curso de Introdução a Marcenaria; Projeto Marcenaria para Jovens da 

Comunidade da Maré; Projeto Curso de Introdução a Marcenaria e Projeto 

Aluguel de Produtos de Madeira.  

– Organizar um portfólio de produtos confeccionados pela marcenaria escola 
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que possam gerar alguma receita para a manutenção da mesma. 

– Definir quais produtos podem ser comercializados e quais produtos deverão 

ser alugados.  

 

8. METODOLOGIA -  Há um grupo gestor de marceneiros que atuam em 

conjunto com os colaboradores. Os colaboradores são: SINTUFRJ; Agência 

de Inovação (Inovação Social); Professor Andwes Passos e Felipe Madeira. 

(SOLTEC depois da reunião após o dia 23/07)  

 

 

9. CRONOGRAMA - O cronograma permite rápida visualização das atividades e 

ações. Deve prever: ü início e término do projeto; ü datas que as atividades 

serão realizadas e tempo de duração; ü prazo para divulgação do projeto, 

inscrições para participantes seja como membro da equipe ou como público 

alvo, caso necessário; ü reuniões para planejamento, preparo das atividades 

e acompanhamento; ü período de avaliação do que foi planejado e 

executado. 

 

Julho 2018  Agosto 2018 

Finalizar Projeto  

 

 

 

Consolidar parcerias  

Reunir Marceneiros para 

apresentação do projeto  

Setembro 2018  Outubro 2018  

Apresentação do Projeto Marcenaria 

Escola da UFRJ  

 

 

SINTAE  

Novembro 2018  Dezembro 2018  

Rede Sentipensante – Rosário 

(Argentina)  

 

Avaliação  
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10. RECURSOS E ORÇAMENTO Consistem em uma previsão de quanto irá 

custar o projeto, baseado na quantidade e descrição dos materiais e da 

equipe que irá trabalhar, desde a elaboração do projeto a sua execução. 

Material de consumo: papel, lápis, combustível. Especificação do material, 

unidade de medida, quantidade, custo unitário e total. Equipe permanente: 

são os recursos humanos, técnicos e outros profissionais envolvidos desde a 

elaboração do projeto. Quantitativo de profissionais, horas de trabalho e de 

quais setores serão solicitados. Serviços de terceiros: são os serviços 

temporários ou aquisição de material de terceiros, veículos, máquinas, 

equipamentos. Ex: aluguel de cadeiras, transporte, etc. 

Plano A: Terreno ao lado do SINTUFRJ 30 de comprimento e 22 de 

profundidade (600 metros quadrados) 

Plano B: Espaço cedido pela Prefeitura da UFRJ  

Plano C: Espaço cedido pelo Centro de Tecnologia  

 

11. DIVULGAÇÃO – definir com clareza como será a divulgação e quem serão os 

responsáveis.  

Ver profissional para LOGOMARGA 

Página no Facebook 

Página no Instagran 

Página na wiki 

 

12. APOIO E PARCERIAS – as instituições que irão apoiar o projeto. É 

fundamental que seja determinada a responsabilidade de cada participante 

antes do desenvolvimento do projeto. 

O que farão cada um (em construção): 

SINTUFRJ: 

Agência de Inovação (Inovação Social): 

Professor Andwes Passos: 

Felipe Madeira: 

SOLTEC depois da reunião após o dia 23/07.   
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13. AVALIAÇÃO – É através do acompanhamento e monitoramento do projeto 

que podemos identificar se os objetivos estão sendo alcançados.  

 

Organizar avaliação por ação com base nos objetivos específicos (em 

construção):  

 

14. REFERÊNCIAS – todas as referencias consultadas, bibliografias, sites, 

artigos ou qualquer outra fonte devem ser devidamente citadas no projeto. 

Paulo Freire; Orlando Fals Borba e Michel Thiollent 

 

Alguns Projetos com desdobramentos específicos foram pensados: Marcenaria 

Escola - Projeto Jogos Pedagógicos; Marcenaria Escola - Projeto Curso de 

Introdução a Marcenaria; Marcenaria Escola - Projeto Marcenaria para Jovens 

da Comunidade da Maré.  
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